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Altura
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Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Salão do Artesanato reabre amanhã a partir das 15h após o feriado de Natal

l Estação Cabo Branco abre amanhã inscrições para curso de bateria nas férias

l HU da UFCG inscreve para 121 vagas temporárias até o dia 8 de janeiro

l Estação Cabo Branco abre sexta-feira inscrições para curso de dança do ventre

R$ 1,00

R$ 160,00
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Governo Federal eleva para 3% 
IPI do carro popular em janeiro

O Governo Federal publi-
cou no Diário Oficial de ontem 
um decreto que aumenta o va-
lor do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para au-
tomóveis a partir de janeiro de 
2014.  Com a medida, a alíquota 

 Projeto na CMJP  
prevê pena dura 
para propaganda 
irregular nas ruas

PÁGInA 13

82oCaderno

A história de um Papai noel paraibano que há 18 anos faz a alegria da criançada PÁGInA 11

Pessoenses vão às compras na véspera de natal PÁGInA 4

ALTA

ALTA

09h18

21h36

1.7m

1.8m

baixa

baixa

03h01

15h20

0.5m

0.6m

DÓLAR    R$ 2,359 (compra) R$ 2,360 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,290 (compra) R$ 2,430  (venda)
EURO   R$ 3,227 (compra) R$ 3,228   (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Nublado com 
chuvas ocasionais

para o carro popular 1.0 passa 
de 2% para 3%, com previsão 
de chegar a 7% em julho do 
próximo ano. Os carros com 
alíquota de 7% passam para 
9%, os que estão com 4% au-
mentam para 7%. PÁGInA 4

MPF quer garantir 
o funcionamento 
integral do HU 
de João Pessoa

Cupom Legal vai 
realizar sorteio 
de Natal no valor 
de R$ 30 mil

  SaúDe pública Na Sexta-FeiRa

O Ministério Público Fe-
deral quer garantir o funcio-
namento total do HU Lauro 
Wanderley. Para isso, planeja 
ampliar penas para assegurar a 
oferta de serviços. PÁGInA 9

Além do prêmio extra de 
Natal no valor de R$ 30 mil, 
o Cupom Legal vai sortear na 
sexta-feira, às 10h, no auditorio 
da Lotep, outras cinco premia-
ções de R$ 1 mil. PÁGInA 10

Livro mostra a paixão de 
José Lins pelo Flamengo 
através de crônicas 
do “Jornal dos sports”

Definidas áreas 
para instalação 
de tendas na orla 
no Réveillon

 oRDeNameNto

A Sedurb designou seis 
áeras entre as Praias de 
Tambaú e Cabo Branco para 
a instalação de tendas para 
o réveillon em João Pessoa.  
O espaço é suficiente para 
1,4 mil tendas. PÁGInA 10

Comissão inicia pelo Perpetão 
amanhã vistorias nos estádios

CAMPEoNATo PArAIBANo

PÁGInA 12

Foto: marcos Russo



Em seu livro A vida de compaixão, o 
líder espiritual do Tibete, sua santidade, 
o Dalai Lama, afirma que tornar a religião 
um instrumento de promoção dos valores 
humanos básicos é uma atitude positiva, 
uma vez que, na essência, todas as grandes 
religiões do mundo pregam o amor, a com-
paixão e o perdão.

No comentário do mestre tibetano está 
incrustada uma exaltação à tolerância reli-
giosa; a certeza de que o objetivo comum 
das religiões deve ser a elevação do homem 
do reino interior de trevas, em direção à 
luz, e que esta sagração deve ocorrer do 
plano individual, para o coletivo.

É necessário, primeiramente, conhecer 
e amar a si mesmo, para, em um segundo 
momento, trabalhar-se, espiritualmente, 
para que este amor incondicional espraie-
se pela humanidade inteira. A compaixão é 
amar o próximo no sentido de ajudá-lo a se 
erguer de quaisquer tipos de queda. 

Para grande parte da humanidade, 
hoje é um dia muito especial, a data de 
nascimento de Jesus Cristo, o homem que 
inspirou a maior revolução espiritual da 
História, e que, mais de dois mil anos de-
pois, continua sendo o mestre de milhões 
de discípulos, com suas mensagens alicer-
çadas na fraternidade.

Independentemente de se acreditar ou 
não na existência histórica de Jesus, vale 
a pena refletir sobre os ensinamentos do 
Cristianismo, a partir de um de seus mais 

poderosos lemas: “amai-vos uns aos ou-
tros, assim como eu vos amei”. Partiria daí 
a construção da comunidade fraterna, soli-
dária, de iguais. 

Portanto, para os que creem, não basta 
crer, apenas. É necessário agir. Instrumen-
talizar a fé para a mudança; de si mesmo 
e do outro, até se atingir a grande mudan-
ça coletiva. A fé sem ação, com o perdão 
da rima, aproxima-se da alienação, e, nes-
te sentido, o ser religioso torna-se um ser 
passivo, omisso.

Dalai Lama defende, no livro citado, 
que “a pessoa que acredita em Deus e no 
amor por Deus deve demonstrar a sinceri-
dade desse amor dirigindo-o a outros seres 
humanos, seus semelhantes”. O líder tibe-
tano quer dizer, com isso, que as principais 
religiões têm o poder de melhorar os seres 
humanos.

Mas nenhuma religião muda o mun-
do por si só. Nenhum livro sagrado tem o 
poder de transformar a realidade se cada 
discípulo não interiorizar os ensinamen-
tos, modificando a si próprio, com base nos 
princípios do bem, influenciando o próxi-
mo, por este amor, e o mundo ao redor.

O Natal cada vez mais se caracteriza 
pelo consumo e confraternizações vazias 
de sentido. É tempo de resgatar o signifi-
cado maior do nascimento de Cristo; uma 
nova luz para o mundo, onde o amor seja 
o capítulo primeiro dos princípios funda-
mentais de todas as Constituições.

Editorial

Crônica

Luz para o mundo

Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

O Natal de Gabi

Gabi, minha neta de nove anos teve 
um Natal tranquilo. Ganhou seus presen-
tes, tocou violino para a família reunida, 
executando com maestria o clássico 
“Hoje a Noite é Bela”.

No domingo, 22 de dezembro, con-
versando comigo, Gabi confessou que so-
mente uma coisa iria faltar no seu Natal: 
Não haveria neve.

Pensamos sobre o assunto e come-
çamos a sonhar juntas. “Só se o mundo 
desse um giro e a neve da Europa viesse 
pra cá”, brinquei com ela.

Conversa daqui, conversa dali, come-
çamos a inventar uma estória. 

- Quem poderia nos ajudar a girar o 
mundo?

Gabi olhou pro céu e logo tivemos a 
ideia de pedir ajuda às nuvens.

Chamamos nuvem-galinha, nuvem-
golfinho com a cauda torta, nuvem-papa-
gaio, nuvem-foca, nuvem-boca de jacaré, 
nuvem-porco, nuvem-cabeça de cavalo e 
explicamos a todas que queríamos neve 
no Natal de Gabi.

As nuvens tremeram, giraram, 
fugiram. E, naquela corrida desabalada, 
deixaram uma mensagem para nós: “So-
mente Nimbus poderia nos ajudar”.

- Nimbus, quem é Nimbus? Pergun-
tei a Gabi.

- É a grande nuvem toda de água, 
explicou ela, contando que aprendeu 
isso nos desenhos animados sobre esco-
teiros.

E mesmo naquele momento, Gabi 
avistou Nimbus, a grande nuvem cheia 
de água que faz chover.

Contamos a Nimbus o nosso dilema, 
mas a grande nuvem, pesada como esta-
va, não entendeu direito aquele estra-
nho pedido.

Gabi explicou novamente, olho fito 
no céu, mirando a grande e gorda Nim-
bus: - Se não der pra girar o mundo todo, 
poderia girar somente a parte em que 
fica nosso prédio. A neve viria pra cá 
e toda a nossa rua ficaria encantada, e 
todo mundo sairia de casa, e viria sentir 
a neve, brincar com a neve...

A grande nuvem pensou, pensou, por 
fim salpicou a grama com pequenas go-
tas das suas sílabas líquidas: “No Natal, 
tudo pode acontecer, inclusive neve no 
verão”.

Veio a noite de Natal, e Gabi, com-
pletamente esquecida da sua neve, foi 
abrindo seus presentes, um por um: Um 
capacete novo para suas corridas de bici-
cleta, uma coleção de enfeites de cabelo, 
um vestido todo florido, livros infantis...

E a neve? Somente eu ainda pen-
sava na nossa deliciosa conversa com 
as nuvens, somente eu ainda esperava 
pela vaga promessa de Nimbus, de que o 
mundo girasse, de que a neve da Europa 
fizesse plantão na fachada do nosso pré-
dio, espalhasse sua brancura por nossa 
grama, batucasse no asfalto sua alegre 
canção de Natal.

Intimamente abri a porta, desci as 
escadas, pé ante pé, imaginei um asfalto 
coberto do tapete branco de neve, inven-
tei bonecos e bonecos de neve, e depois 
fundi todos eles num alegre e barrigudo 
Papai Noel.

As nuvens tremeram, giraram, fugiram. E, naquela corrida desabalada, dei-
xaram uma mensagem para nós: ‘Somente Nimbus poderia nos ajudar’.”

Em um momento em que muitas unida-
des da Federação enfrentam problemas 
de caixa, sem condição sequer, de cum-
prir com o pagamento do décimo terceiro 
salário, como é o caso do Rio Grande do 
Norte, a Paraíba fecha o ano com uma 
postura consistente com a manutenção 
do equilíbrio fiscal e com a estabilidade 
macroeconômica, deixando em relevo ao 
bom trato com a coisa pública.
Óbvio que em um cenário em que as que-
das das receitas tornam-se uma cons-
tante, tirando a capacidade de investimento das unidades federativas, a Paraíba não passa incólume 
a essa realidade. Mesmo assim, 2013 foi um ano de grandes investimentos, principalmente na recu-
peração e pavimentação de estradas, tornadovigorosa a malha rodoviária, o que vem tirando muitos 
comunidades do isolamento. 
Em alguns setores o pleno emprego é uma realidade, enquanto em setores de prestação de serviços 
essenciais à população tem atingindo a grau de excelência. Naturalmente, há problemas pontuais a 
serem enfrentados.
Os números têm sido favoráveis. O desempenho do Estado, com suas contas em ordem, com um plane-
jamento responsável, tem possibilitado a melhoria das condições macroeconômicas, propiciando boas 
condições na capacidade de investimentos, além de transmitir segurança aos setores produtivos e a 
sociedade paraibana de um modo geral. O ano de 2013 fecha com um saldo positivo.

O Tribunal de Contas da União determinou às institui-
ções do Sistema S que divulguem trimestralmente, em 
seus respectivos sites, informações sobre arrecadação, 
despesas e orçamentos. O objetivo do TCU é garantir a 
transparência no repasse de verbas às instituições, que 
recolhem tributos de estabelecimentos industriais, co-
merciais, cooperativas, entre outros.
A análise do tribunal que deu origem à decisão pretendia 
conhecer a sistemática de arrecadação do Sistema S. De 
acordo com a Lei 11.457/2007, o recebimento dos tribu-
tos destinados a essas entidades deveria ser feito pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil. No entanto, o 
Sesi e Senai, por exemplo, arrecadam diretamente parte 
das contribuições as quais têm direito.

Na esteira dos festejos de fim de ano, inúmeras barracas clandestinas têm erguido em quase toda área 
litorânea, na espera de um bom faturamento com as bênçãos do Menino Jesus. Como não deve perdurar 
para sempre a invasão, não deve ser pecado tão grave ao ponto de atrair o rapa das prefeituras. Tem 
até barraca móvel, que facilita o deslocamento...e a fuga

Ministério da Educação prorrogou para 
o dia 10 de janeiro próximo o prazo 
de adesão ao Programa Nacional do 
Livro Didático para Jovens e Adultos 
(PNLD-EJA) referente ao período 
de 2013-2014. A adesão, sob a 
responsabilidade dos gestores das 
Secretarias Municipais de Educação, 
é requisito para a escolha dos livros 
didáticos de todas as séries da edu-
cação de jovens e adultos, das clas-
ses de alfabetização ao Ensino Médio.

PRORROGADO

ESPAÇOS

VIRAÇÃO 

TRANSPARÊNCIA NOS SISTEMAS

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

FPM CRESCE MINISTÉRIO

UM ANO PRODUTIVO

O vice-prefeito de Campina 
Grande, Ronaldo Cunha Lima 
Filho tem se mexido muito 
nos últimos dias, como se es-
tivera em ritmo de campanha 
eleitoral. De repente, pode 
estar querendo enfrentar as 
urnas ainda este ano, ou até 
mesmo será opção de vice 
do PSDB na continuidade da 
aliança com o PSB, visto que 
o plano de Rômulo Gouveia é 
sair candidato a senador no 
próximo ano.

O repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios, depositado 
na conta das prefeituras na últi-
ma sexta-feira foi 12,3% supe-
rior em comparação ao segundo 
decênio de 2012. Descontando-se 
a inflação e levando em conside-
ração o mesmo período do ano 
passado, o montante apresenta 
uma queda de 0,6%. Com relação 
à previsão da Receita Federal do 
Brasil (RFB), o segundo decêndio 
teve um pequeno crescimento, 
de 2,76%.

Ciro Gomes, sob o argumento de 
que continuou fiel à presidente 
Dilma quando do racha com o 
PSB, está na cola do Ministério 
da Integração Nacional, que 
o PMDVB quer para o senador 
Vital Filho. Quer lhe oferecer 
o Turismo, que ele desdenha. 
Prefeitura uma pasta com bom 
orçamento, que bem poderia 
ser o Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio 
Exterior, no caso de não vingar 
o da Integração Nacional. 



Suzana Ferreira de Melo
Vice-presidente da RFCC

Solidariedade e assistência 
aos pacientes com câncer

E
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EXCLUSIVO

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Há quanto tempo a senhora 
faz esse trabalho voluntário?

Eu faço parte do voluntaria-
do da Rede Feminina de Combate 
ao Câncer há 11 anos. Eu iniciei 
como voluntária colaboradora 
porque eu não tinha coragem de 
manter contato com as crianças 
pacientes do câncer, eu tive uma 
criança que adotei e ela foi a óbi-
to. Depois veio outra que também 
eu adotei, e na época nós recebía-
mos uma lista de compras que era 
passada pela médica, a exemplo 
de alimentos, entre outros. Certa 
vez fui a uma festa na pediatria 
do Hospital Napoleão Laureano e 
iniciei o meu trabalho voluntário 
e hoje faço parte da diretoria. 

Como é o funcionamento da 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer?

A Rede Feminina de Combate 
ao Câncer é totalmente filantrópica, 
porque ela sobrevive exclusivamente 
de doações. A rede não tem parceira 
com nenhum órgão público, sendo 
mantido através de doações da popu-
lação. É através dessas doações que 
viabilizamos refeições, exames e me-
dicamentos aos pacientes acolhidos. 
Este ano, pessoas dos mais variados 
municípios foram atendidas na Casa 
de Apoio da RFCC, que se localiza a 
500 metros do Hospital Napoleão 
Laureano (HNL).

Há quem se destina o aten-
dimento da RFCC e onde ela fica 
localizada?

O atendimento é destinado 
aos pacientes que não dispõem 
de meios para arcar com as des-
pesas de alojamento, alimenta-
ção e remédios. O trabalho da 
rede é voltado para os pacientes 
em tratamento no Hospital Na-
poleão Laureano. Então, eles são 
beneficiados pela solidariedade 
da população, através do traba-
lho de dedicação da nossa rede. A 
Casa de Apoio fica localizada na 
Avenida 12 de Outubro, no bairro 
de Jaguaribe, em João Pessoa. 

Cerca de quantas pessoas 
são beneficiadas com o traba-
lho da rede?

Nós dispomos de 40 leitos 
na Casa de Apoio, porém, em 
média recebemos entre 10 a 15 
pacientes. Além desse atendi-
mento na Casa de Apoio, a rede 
também realiza uma assistência 
aos pacientes interno no Hos-
pital Napoleão Laureano. Essa 
assistência é realizada pelos 
nossos voluntários que atuam 
dentro do hospital em núcleos, 
que estão instalados na ala da 
Radioterapia, Fisioterapia, Pe-
diatria, entre outras. O trabalho 
também é estendido a visitas 
domiciliares para os familiares 

dos pacientes que estão em fase 
terminal, porque o seu estado de 
saúde já não oferece mais condi-
ções de tratamento. Nesses ca-
sos nós contamos com uma equi-
pe multidisciplinar que dá toda 
assistência para a família do pa-
ciente. Dependendo do caso e da 
carência, as vezes existe a neces-
sidade de se fazer acomodações 
na residência, Unir força e cons-
truir até mesmo banheiro dentro 
da casa.Todos os dias a Rede Fe-
minina prepara 430 cafés da ma-
nhã para ser distribuído no am-
bulatório do Hospital Laureano 
com aquelas pessoas que vem de 
municípios do interior para fa-
zer tratamento. A RFCC é a única 
entidade autorizada conforme o 
estatuto para trabalhar dentro 
do Hospital Napoleão Laureano, 
é como se nós fôssemos o apên-
dice da Sociedade Paraibana de 
Combate ao Câncer.

Como é para o emocional 
trabalhar com pessoas em fase 
terminal?

É uma força que vem real-
mente de Deus, porque lidar com 
a perda é uma coisa muito difícil e 
não tem como você não se apegar 
ao paciente. Eles são seres huma-
nos e pessoas carentes por conta 
do seu estado de saúde. Então, eles 
acabam fazendo parte de sua vida 

e é um trabalho bastante gratifi-
cante porque eles necessitam de 
tão pouco, as vezes apenas um sor-
riso já traz felicidade para aquele 
paciente. É um trabalho difícil, 
porém gratificante. Eu acho que 
nós voluntários, recebemos muito 
mais do que nós podemos dar.

Quantos voluntários traba-
lham hoje na RFCC?

Hoje nós contamos com cer-
ca de 186 voluntários que são 
de diversas áreas profissionais, 
a exemplo de médicos, dentis-
tas, assistentes sociais, psicó-
logos, entre outros. Na Casa de 
Apoio, nós temos duas cozinhas, 
porém, nesses 430 cafés que 
são distribuídos todos os dias, 
que na verdade é um lanche re-
forçado porque é composto de 
café, achocolatado, chá, pão, 
bolo, salada de fruta, mingau de 
aveia, mingau de milho, entre 
outros itens. Essa alimentação 
não é uma coisa contada, por-
tanto cada paciente pode repetir 
quantas vezes quiser. Então, a 
quantidade de alimentos é mui-
to grande porque essa refeição 
é fornecida de segunda-feira até 
sexta-feira. As nossas cozinhei-
ras também preparam o almoço 
das pessoas que estão no atendi-
mento da emergência, além dos 
lanches distribuídos na quimio-

terapia no período da manhã e 
tarde. Isso requer um custo mui-
to elevado.

Cerca de quantos doadores 
existem hoje na instituição e 
como fazer para se tornar doa-
dor?

Eu não sei informar o núme-
ro correto de doadores porque 
esse é rotativo. Tem pessoas que 
contribuem todos os meses, ou-
tros fazem a doação quando po-
dem. Às vezes as doações chegam 
de familiares que já viveram a 
experiência de uma familiar com 
câncer, outras doam por quere-
rem ajudar e na maioria as doa-
ções são anônimas porque a eles 
não interessam divulgar o nome 
e sim ajudar. Quem puder ajudar 
a instituição, pode realizar doa-
ções para a conta corrente 519-
5, agência 1010, Operação 03, da 
Caixa Econômica Federal.

Qualquer pessoa pode ser 
voluntária para atuar no traba-
lho da rede?

Sim, não existem critérios, 
qualquer pessoa pode se juntar 
a equipe e colaborar com o tra-
balho dos nossos voluntários. 
Para isso basta apenas que essa 
pessoa procure a sede da Casa de 
Apoio, no endereço que passei 
anteriormente. 

stamos no período das confraternizações de final de ano, 
quando o espírito natalino leva as pessoas a serem solidárias 
com o próximo, em comemoração ao nascimento de Jesus. 
Gesto bonito que deveria ser praticado sempre, independente 
de data ou período. Existem pessoas praticantes desse gesto 
que desenvolvem um trabalho solidário, levando amor, carinho 
e até mesmo uma palavra de conforto se solidarizando com 
os irmãos que estão convalescendo em um leito hospitalar. 
Não importa se seja parente ou desconhecido, o importante é 
ajudar e se dedicar abraçando uma causa. A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer (RFCC) é exemplo de um trabalho diário 
em dedicação e amor de uma equipe voluntariada, que está 
sempre buscando amenizar o sofrimento do seu semelhante. 
A vice-presidente da entidade, Suzana Ferreira de Melo, revela 
que a rede atende a crianças e adultos, vindos de diversos 
municípios para tratamento no Hospital Napoleão Laureano. Ela 
faz parte do voluntariado da RFCC e conta que os pacientes 
acabam fazendo parte de sua vida e explica é um trabalho 
bastante gratificante porque eles necessitam, às vezes, de 
apenas um sorriso. “É um trabalho difícil, porém gratificante, eu 
acho que nós voluntários, recebemos muito mais do que nós 
podemos dar”, revela. Na entrevista a seguir ela fala sobre o 
prazer do trabalho voluntariado, destacando que a RFCC faz a 
assistência aos pacientes pelos voluntários que atuam dentro 
do hospital em núcleos, instalados na ala da Radioterapia, 
Fisioterapia, Pediatria, entre outras do hospital. O trabalho 
também é estendido a visitas domiciliares para os familiares 
dos pacientes que estão em fase terminal, porque o seu 
estado de saúde já não oferece mais condições de tratamento.
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IPI do carro popular vai aumentar
3% a partir de 1o de janeiro de 2014

IMPACTO NOS PREÇOS

As novas alíquotas foram  
publicadas ontem no 
Diário Oficial da União

O governo decidiu ele-
var o Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) 
dos carros a partir de 1º 
de janeiro do ano que vem. 
A elevação será gradual e 
deve ter impacto no preço 
dos veículos. 

O IPI dos carros 1.0 
com tecnologia flex (ál-
cool ou gasolina) vai subir 
de 2% para 3% no início 
do ano e permanece nesse 
patamar até 30 de junho 
de 2014. A partir daí, sobe 
para 7% – patamar que vi-
gorava antes dos estímulos 
fiscais concedidos pelo go-
verno. 

Para os carros 1.6 com 
tecnologia flex, o IPI vai su-
bir de 7% para 9%. A partir 
de julho de 2014, a alíquo-
ta vai a 11%. Não há mu-
dança para os carros flex 
2.0, que permanecem com 
IPI de 18%. 

Os carros com tecnolo-
gia flex, que rodam com ál-
cool ou gasolina, represen-
tam a maior parte da frota 
do país. 

As novas alíquotas fo-
ram publicadas ontem  no 

“Diário Oficial da União”, 
mas podem confundir o 
consumidor, porque in-
cluem os 30 pontos por-
centuais a mais de IPI 
previstos no Inovar Auto, 
regime automotivo do go-
verno Dilma. 

Na prática, os carros de 
fabricação nacional, no en-
tanto, conseguem desconto 
e acabam não pagando essa 
tarifa extra. 

O imposto havia sido 
reduzido a zero para os car-
ros populares em abril do 
ano passado. Neste ano, foi 
gradualmente recomposto 
até os 2%. O cronograma 
original previa o retorno 
para a alíquota antiga, de 
7% em 2014. 

O governo já havia si-
nalizado que adotaria uma 
nova recomposição parcial 
em janeiro. O temor é que 
uma elevação nos preços, 
com as novas alíquotas, po-
deria acentuar a tendência 
de desaceleração nas ven-
das. 

A Anfavea (associação 
das montadoras) estima 
que o aumento de 1 ponto 
percentual de IPI tem um 
impacto de 1,1% no preço 
do automóvel. Um carro de 
R$ 30.000 ficaria R$ 330 
mais caro. 

Foto: Divulgação

A Polícia Militar in-
tensificou as ações nas 
áreas próximas ao co-
mércio e conseguiu de-
ter cinco suspeitos de 
roubo e furto, na segun-
da-feira (23), nas cidades 
de João Pessoa e Cabe-
delo, localizadas na Re-
gião Metropolitana. Um 
deles é irmão de Alisson 
Trindade dos Santos, co-
nhecido como ‘Chapola’, 
de 21 anos, líder do trá-
fico de drogas no bairro 
Renascer II (Cabedelo), 
que foi preso pela PM no 
mês de novembro.

A última prisão dessa 
segunda-feira foi realiza-
da durante a noite, no 
centro de João Pessoa, 
quando policiais da Ron-
da Ostensiva Tática com 
Apoio de Motocicletas 
(Rotam) do 1o Batalhão 
prenderam Alex Cordei-
ro dos Santos, de 21 anos, 
que teria usado uma faca 
para roubar celulares e 
dinheiro de vítimas, pró-
ximo ao comércio. Todos 
os objetos foram recu-
perados e ele foi levado 
para a 12a Delegacia Dis-
trital, em Manaíra.

Na mesma noite, 
na cidade de Cabedelo, 
os policiais prenderam 
Luan Trindade dos San-
tos, de 19 anos, após 
interceptá-lo em uma 
moto, com a placa trasei-
ra dobrada para dificul-
tar a identificação dele, 
já que o suspeito estava 
praticando assaltos no 
município, um deles a 
uma fábrica de Pia, no 

bairro Renascer II, onde, 
com ajuda de mais dois 
acusados, levaram um 
carro, que ainda não foi 
localizado.

Luan Trindade é ir-
mão do suspeito de tráfi-
co conhecido como ‘Cha-
pola’, que está preso no 
Roger. Luan foi reconhe-
cido pelas vítimas, na 7a 

Delegacia Distrital, para 
onde foi levado.

Já durante a tarde, 
foram três prisões regis-
tradas: uma no bairro do 
Geisel, onde os policiais 
prenderam o técnico de 
refrigeração Wellington 
Carneiro, de 41 anos, que 
tinha acabado de assaltar 
um salão de beleza. Ele 
foi pego com uma pistola 
calibre 380, utilizada para 
ameaçar as vítimas. Em 
Manaíra, com a prisão de 
Alisson Guilherme Godoi 
Alves, de 24 anos, que 
estava furtando peças 
de roupa de uma loja do 
shopping local. E a outra 
no bairro do Bessa, quan-
do um assalto foi frustra-
do e o acusado Zeilton da 
Silva Ribeiro, de 25 anos, 
foi preso. Ele é acusado 
de vários outros crimes 
contra o patrimônio na 
região.

Pela manhã, uma 
adolescente de 16 anos 
foi apreendida, na Rua 
Aristides Lobo, no cen-
tro da capital, após ser 
flagrada furtando vá-
rias peças de roupa de 
uma loja. Ela foi levada 
para a Delegacia da In-
fância e Juventude.

Polícia Militar prende 
suspeitos por roubo

REGIÃO METROPOLITANA
Operação Natal 
em Paz combate 
posse e porte de 
armas de fogo 

As Polícias Civil e Militar 
deflagraram, na manhã de 
ontem, a Operação Natal em 
Paz, na cidade de Vista Ser-
rana, Sertão paraibano. Na 
ação, foram apreendidas 12 
armas de fogo e quatro pes-
soas foram presas.

De acordo com o dele-
gado seccional da Área Inte-
grada de Segurança Pública 
(Aisp) sediada em Patos, Cris-
tiano Jacques, o objetivo da 
ação foi reprimir a posse e o 
porte de armas de fogo na ci-
dade. “As investigações foram 
iniciadas há 15 dias, quando 
fizemos o levantamento, se-
guido do pedido de busca e 
apreensão em dez residên-
cias, o que foi deferido pela 
comarca de Malta. Também 
foram importantes as denún-
cias recebidas pelo 197 – Dis-
que Denúncia da Secretaria 
da Segurança”, explicou Jac-
ques. Foram encontrados cin-
co revólveres, duas escopetas 
calibre 12, e ainda espingar-
das e munições.

Segundo o comandante 
do 3º Batalhão, tenente-co-
ronel Cunha Rolim, a opera-
ção foi fruto de um trabalho 
conjunto tanto no planeja-
mento quanto na execução. 
“O êxito da operação é fruto 
de um trabalho integrado, 
baseado em um relatório 
com informações que subsi-
diaram a Justiça para expedir 
os mandados que resultaram 
na apreensão das armas, que 
estavam de forma irregular 
na posse das quatro pessoas 
presas”, apontou

A Polícia Civil agora vai 
investigar se as pessoas pre-
sas por porte e posse de arma 
de foto têm envolvimento em 
outros crimes na região. 

O comércio lojista de 
João Pessoa estava lotado on-
tem,  com milhares de pesso-
as comprando os presentes 
para os familiares e amigos 
de última hora. Mas comprar 
presente às presas nunca é le-
gal, porque quando a pessoa 
recebe o produto, na maioria 
das vezes, encontra alguma 
falha ou não gosta. 

O resultado é uma multi-
dão indo às lojas após o Natal 
para trocar o presente rece-
bido, porque ele não agradou 
ou porque tem alguma falha. 
Embora o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) não 
obrigue o comerciante a tro-
car produtos que não serviu, 
como no caso de roupas, a 
maioria dos lojistas costuma 
não criar atrito com o cliente 
na hora de trocar as compras. 

No caso de trocar ves-
tuários e acessórios, as lojas 
costumam exigir apenas o 
produto com a etiqueta, dan-
do um prazo de até 30 dias 
para efetuar a troca. Algumas 
redes, inclusive, aceitam que 
o consumidor escolha peças 
de outros valores na hora da 
troca, desde que a diferença, 
é claro, seja paga pelo cliente.  

Já para a substituição 
de eletroeletrônicos, as lojas 
costumam exigir a nota fis-
cal e que o produto esteja na 
caixa, acompanhado de todos 
os acessórios e documentos 
agregados, como certificado 
de garantia e manual de ins-
truções.

Dúvidas na hora da troca
Vale ressaltar que, se-

gundo o CDC, os comercian-
tes são obrigados a substituir 
produtos com defeitos. Confi-
ra as principais dúvidas dos 

Troca de presentes continua
preocupando os consumidores

COMPRAS DE FIM DE ANO

consumidores que pretendem 
trocar o presente de Natal. 

A troca por motivo de 
gosto, cor ou tamanho não é 
obrigatória, a não ser que a 
loja tenha se comprometido 
a efetuar a troca no momento 
da venda.

A troca só é obrigatória 
em caso de defeito. O Códi-
go de Defesa do Consumidor 
assegura um prazo de até 90 
dias para produtos duráveis 
(eletroeletrônicos, roupas, 
por exemplo) e 30 dias para 
produtos não duráveis (ali-
mentos, por exemplo).

Nas compras feitas fora 
do estabelecimento comercial 
(internet, telefone, catálogo, 
entre outros), o consumidor 
tem até sete dias para desis-
tir da compra. Na desistência 
o consumidor terá o direito à 
restituição integral de qual-
quer valor que tenha sido 
pago, inclusive o frete. 

Produtos importados ad-
quiridos no Brasil seguem as 
mesmas regras dos nacionais. 
Portanto, em caso de proble-
ma, o consumidor pode pro-
curar a loja ou a importadora. 
Já a compra de produtos no 

mercado informal, nos shop-
pings populares por exemplo, 
não há nenhuma garantia de 
reembolso, mas os vendedo-
res aceitam a troca por outro 
produto.

Supermercados
Os supermercados tam-

bém receberam milhares de 
clientes ontem já que estarão 
com as portas fechadas hoje 
em razão do feriado do Natal. 
Da mesma forma que as lojas, 
os supermercados também 
aceitam a troca dos produtos 
desde que eles venham com 
a etiqueta e com a nota fiscal.

Para quem não conse-
guiu encontrar o que queria 
no Natal, não deverá ficar 
triste porque a maioria das 
lojas e shoppings deverão 
reunir ofertas de Saldão de 
Natal.  O objetivo da promo-
ção é acabar com o estoque 
de produtos não vendidos 
no fim de ano, como eletrô-
nicos, informática, roupas e 
acessórios, entre outros. Já 
os consumidores, terão mais 
tempo para se organizar, 
comparar preços e aprovei-
tar as promoções. 

Na véspera de Natal, muitos consumidores foram trocar  presentes

FOTO: Marcos Russo

A elevação das alíquotas, publicadas no Diário Oficial da União de ontem, será gradual e deve ter impacto no preço dos veículos 
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Goretti Zenaide traz 
os acontecimentos da
sociedade paraibana

  

Dois volumes das Obras 
Incompletas de Sigmund 
Freud chegam às livrarias

O drama Jovem e Bela, de 
François Ozon, continua 
em cartaz na capital
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LIVRO CINEMA

Considerado um dos mestres do re-
gionalismo, o escritor paraibano José 
Lins do Rego (1901-1957), autor de 
Menino de Engenho e Fogo Morto, 
era também apaixonado por futebol. 
E mais ainda pelo Flamengo, time 
que retratou em várias crônicas no 
“Jornal dos Sports”, reunidas no livro 

Flamengo é Puro Amor (José Olympio, 226 páginas, 
R$ 25), que ganha nova edição.

 Organizada pelo jornalista e escritor Marcos 
de Castro, a obra resgata nas 111 crônicas um lado 
pouco conhecido do escritor, que faz de uma decla-
ração de amor ao futebol romântico da época. Ele 
reverencia jogadores como Heleno, Zizinho, Ademir e 
Jair – ídolos daqueles tempos –, e revela os bastido-
res dos clubes e detalhes de histórias vividas fora dos 
gramados.

José Lins do Rego escreveu no “Jornal dos Sports” 
por 12 anos, precisamente de 7 de março de 1945 a 
20 de julho de 1957, publicando nesse período 1.571 
crônicas. Para selecionar as 111 presentes neste livro, 
Marcos de Castro fez um serviço de ‘garimpagem’ na 
Biblioteca Nacional. Cada crônica selecionada tem 
uma nota explicativa no fim da edição, que situa o 
leitor em relação aos assuntos abordados.

As crônicas do livro são textos curtos nos quais 
o autor, sem meias-palavras, exalta os “heróis” ru-
bro-negros e seu time do coração, como afirma em 
“Volta à crônica”, publicada em 7 de março de 1945, 
escolhida para abrir a edição: “Volto à crônica com o 
mesmo ânimo, com o mesmo flamenguismo, com a 
mesma franqueza. Nada de fingir neutralidade e nem 
de compor máscara de bom moço”.

A completa falta de isenção do autor ao falar so-
bre o Flamengo revela algo diferente do que ele mos-
tra em seus romances. Nos campos verdes de futebol, 
assim como nas quadras, ele esquece a neutralidade 
e toma partido do seu clube. “Os rapazes do nosso 
basquete nos têm dado as maiores alegrias. Ver o 
time do Flamengo jogar é assistir a uma máquina de 
vitórias funcionando”, escreveu em 28 de outubro 
de 1949.

O jornalista João Máximo, que escreveu a orelha 
de Flamengo é Puro Amor, destaca o pioneirismo do 
autor paraibano. “José Lins do Rego foi o primeiro 
grande escritor brasileiro a escrever sistematicamen-
te sobre futebol. Antecedeu Nélson Rodrigues em 
pelo menos cinco anos e os escribas de agora em 
mais de cinquenta. O que já nos transporta a um tem-
po – como diz Marcos de Castro em sua introdução 
– encantador. “

Mas há alguns textos em que Zé Lins abre espaço 
para comentar sobre outro s clubes, como o Vasco 
(“Lá o Vasco é como se fosse o Flamengo”), o América 
– tido como o segundo time de todo torcedor cario-
ca – (“O América”) e o Tricolor (“Querem acabar com 
Fluminense”), reclamando dos dirigentes da equipe: 
“... E o Fluminense pertence mais ao povo do que a 
seus cartolas descontentes”.

Juneldo Moraes 

 
 juneldomoraes@gmail.com

Páginas rubro-negras
Livro reúne crônicas de José Lins do Rego publicadas no 
“Jornal dos Sports” retratando sua paixão pelo Flamengo
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O topo do Empíre State se encontra todo ilumi-
nado de verde e vermelho indicando que estamos 
nas festas de fim de ano. Nos quase cinco anos que 
morei com Yluska em Nova York o Natal depois do 
outono era o período mais memorável para visitar a 
cidade.

Nova York possui o Natal mais famoso e ilumi-
nado do mundo e todo o roteiro se faz caminhando 
e mesmo no frio para nós de clima tropical torna-se 
um momento único, quando a gente volta a ser crian-
ça fazendo bonecos de neve e vendo os flocos caírem 
por trás do vidro e junto a lareira.

O Natal na capital do mundo começa no dia 4 de 
dezembro com a iluminação da árvore do Rockefeller 
Center que este ano tem mais uma novidade que são 
os milhares de cristais Svarosky. Todas 
as lojas da Quinta Avenida estão enfeita-
das e vale a pena percorrer as principais 
vitrines. O prédio da Tiffany’s se encon-
tra todo embrulhado com fitas coloridas. 
As  crianças deliram com os brinquedos 
e as novidades da FAO Schwartz mais 
adiantei a bela loja da Apple, a Saks com 
vitrine viva.

O português torna-se um dos idio-
mas mais ouvidos, e brasileiro adora 
Nova York o ano inteiro. Os lojistas 
adoram os brasileiros, afinal os nossos 
conterrâneos gastaram US $ 2, 4 bilhoes 
em compras e servicos somente no ano 
passado.

Imperdível mesmo tem sido ir visitar 
a Grand Central Staion onde as paredes e 
o teto do salão principal viram tela para 
um show de laser. Por toda a cidade são 
realizados concertos com músicas clás-
sicas e natalinas. No dia 7 de dezembro, 
o maestro brasileiro João Carlos Martins 
conduziu a Orquestra de Saint Luke com 
o programa Bach para as Festas.

Outro passeio que recomendo são 
aos museus, todos gratuitos. O Metro-
politan Museum se encontra todo enfei-
tado e com programação especial. Bem 
adiante se encontra o Central Parque 
onde a pedida tem sido o esqui na neve. 
O uso da pista não custa nada para 

De uma janela de ônibus, de 
avião ou de trem lemos as paisa-
gens e as memórias a nós sugeri-
das ou sutilmente anunciadas nos 
sagrados livros, peças teatrais e 
filmes ou óperas que nos incita-
ram, que nos impediram aquela 
viagem, aquele ousado  sonho 
transposto para o real.

Eu sei que ao ler o 
livro Revelações & Per-
fis de Maria de Lourdes 
Luna, tenho a sensação 
que por alguns dias es-
tive num outro mundo, 
em sonhos e pesadelos 
que só agora rumino, 
absorvo e digiro. Quem 
se sente num mundo 
não acredita que esti-
vera em outro. Impos-
sível! Eu sei porque o 
é e até onde devemos 
ousar. Além do bem e 
do mal.

Os escritos de Maria de Lour-
des Luna buscam recuperar vi-
vências e reescrever, proustiana-
mente, um cenário de sensações 
e paisagens, tendo como pano 
de fundo a Praia de Cabo Branco, 
através do minucioso processo 
de arqueologia literária. Os seus 

capítulos registram os conflitos 
de uma relação entre a liberdade 
do espírito e os limites da geo-
grafia do corpo, circunscritos ao 
círculo da Praia de Cabo Branco e 
a finitude do humano, demasiado 
humano. O personagem central, 
o ator principal José Américo de 

Almeida, no en-
tanto, não mais 
existe. Resta a 
lembrança de 
ontem, recons-
truída no poe-
ma de hoje: “A 
memória forma“ 
dessa antiga 
e mágica con-
junção nascem 
as páginas da 
escritora. Um 
inventário de 
pessoas e coisas 
surge sob a aura 

de um repercutido bom tempo, 
os mortos, a família, o retrato 
na parede, os pássaros, o mar o 
alpendre, as relíquias guardadas 
nos armários.

Manipuladora de um voca-
bulário que conscientemente 
poetisa a literatura, sem medo 
das armadilhas preciosas as 

obras do autor de A Bagaceira, 
descobre o caminho no meio da 
sabedoria. Assim entre a maré 
vazante cabralina e a inteli-
gência americista. Maria de 
Lourdes Luna encontra a sua 
íntima voz propícia a reflexão e 
a iluminação, mas impregnada 
de subjetividade.

Uma das nostalgias da escri-
tora são os horizontes de Cabo 
Branco, banhados por um mar 
sempre recomeçado do que se 
quer ambíguo entre a água e a 
parte mais oriental das Américas. 
O azul corta João Pessoa, corta 
Cabo Branco nas águas abstratas. 
Drumond diria: ”mar ausente e 
abstrata serra”.

Maria de Lourdes Luna, no 
ritual de sua história, exorciza 
mundo e seres submergidos. Um 
processo catártico metamorfo-
seia incrustadas fixações infinitas 
na fluência discursiva do ver. Mas 
nem tudo é João Pessoa. Há um 
momento em que Paraíba não há 
mais. E a escritora se lança para 
o mundo, no corpo-a-corpo com 
o outro. O poema é uma forma de 
adeus aos mortos. Tudo transfor-
mado num resíduo afetivo que 
mescla sujeito e cosmo.

Revelações e perfis

Natal e Ano Novo em Nova York (I)

Artigo 

Rogério Almeida Presidente da Abrajet PB - rogerioalmeidaturismo@yahoo.com.brbr

Molina Ribeiro Jornalista - molina.ribeiro736@gmail.com

Artigo

quem tem patins, para quem não tem, pode alugar 
um par por U$ 15. Confesso que depois da primeira 
queda aprendi a frear o ski e agora não vou mais ao 
chão. 

Nova York como todos sabem se tornou o paraíso 
das compras e as dicas são inúmeras. No ano todo 
a loja It’s Always Christmas in New York, no bairro 
Little Italy tem sido a paixão dos brasileiros. Como o 
nome diz, vende enfeites de Natal o ano inteiro, com 
souvenirs made in China por menos de dez dóla-
res. 

Na próxima semana aqui em A União as dicas 
do Réveillon em Nova York que tanto quanto o Natal 
tem sido o mais famoso do mundo.

James Joyce
“Tive sempre a impressão de viver em mar 

alto, ameaçado, no âmago de uma felicidade 
real.”

A citação acima é de Albert Camus (1913-1960) 
e quem um dia foi aluno de Juarez da Gama Batista 
a tem de cor, tanto que a ouviu da boca do mestre, 
todos os dias, antes de começar a aula propriamente 
dita. Peço licença para citá-la, mesmo me arriscando a 
trair a memória dos dois mestres, afinal, 45 anos já se 
passaram.

Mas não é de Camus nem de Juarez que quero 
falar. A citação acima teve a única função de introdu-
zir o verdadeiro tema deste texto: o poeta, contista, 
romancista, dramaturgo irlandês James Joyce (1882-
1941). Esta citação me conduz diretamente a ele, cuja 
biografia, de autoria de Edna O’Brien, (1999) estou 
lendo nesses últimos dias do ano. O livro é curto, ape-
nas 189 páginas, mas as distrações típicas da estação 
não me permitiram concluí-lo ainda. Mas, mesmo sem 
concluí-lo, já tenho clara a ideia de que Joyce encarna 
bem o tipo descrito por Camus, tendo vivido sempre 
“em mar alto, ameaçado”. (Parece que ouço a voz de 
Juarez citando Camus, alongando a vogal tônica da 
proparoxítonaâââââmago...). E nós, embevecidas, 
repetíamos a nunca esquecida citação.

O’Brien não é a primeira nem a mais importante 
biógrafa de Joyce. Antes dela, Richard Ellmann já ha-
via se debruçado sobre a vida e a obra de Joyce, pro-
duzindo uma copiosa biografia (que nunca li, mas está 
na minha lista para 2014). Meu primeiro vislumbre da 
vida de Joyce, já que sua obra me acompanha desde 
os anos de universidade, foi através da biografia de 
Samuel Beckett, de Deirdre Bair, (1878) que retrata os 
anos de colaboração conturbada entre os dois autores, 
quando Beckett trabalhou como secretário de Joyce, 
cuja visão não o deixava trabalhar em paz.

James Augustine Aloysius Joyce nasceu em Dublin 
em 1882 e morreu em Zurich, de uma úlcera estran-
gulada em 1941. Sua vida foi muito atribulada, tendo 
enfrentado anos de penúria na Irlanda, Paris, Trieste, 
Zurich, onde lutou sempre contra o alcoolismo, as 
dificuldades financeiras, uma relação conturbada 
com a família, um casamento também de emoções 
exacerbadas com Nora Barnacle, uma caipira iletrada 
de Galway, por quem nutria uma paixão ardente que 
o levou a enfrentar a oposição e o desdém da família 
antes de casar com ela.

Joyce alimentava uma relação de amor e ódio pela 
Irlanda (“a porca que come a sua própria ninhada”) 
e viveu quase toda a vida adulta como expatriado, 
perambulando por diversas capitais do continente 
europeu.  Este sentimento dúbio em relação ao país e 
a cidade de origem foi o móvel de toda a sua inspira-
ção, desde a primeira obra, “Dubliners”, um conjunto 
de contos, publicados em 1914, que lhe conquistou o 
rancor dos seus compatriotas por causa da sua visão 
crítica do caráter boêmio e falastrão, dentre outros 
defeitos (dos quais ele partilhava) característicos do 
seu povo.

Sua segunda obra, “A Portrait of the Artist as a 
Young Man”, publicado em 1916,  é um romance de 
formação (de caráter autobiográfico)que introduz 
seu alter ego Stephen Dedalus, personagem que vai 
reaparecer no romance homérico “Ulysses”, de 1922. 
“Finnegans Wake”, seu romance final e monumental 
de 1935, teve no Brasil uma tradução primorosa de 
Donaldo Schüller, numa edição bilíngue com notas 
explicativas do tradutor.

Dito assim, até parece que a vida literária de Joyce 
foi fácil e tranquila. Sabemos que não foi. Lutou por 
anos a fio para ter suas obras publicadas, sofrendo 
múltiplas acusações de obscenidade, indo “Ulysses” 
até a julgamento. “Ulysses”foi reconhecido como o 
marco pioneiro do modernismo e foi eleito como um 
dos 10 romances mais importantes do século XX. 
Sua ação se passa em um único dia, (o 16 de junho 
de 1904), na vida do herói Leopold Bloom, data que 
passou a ser comemorada mundialmente como o 
Bloomsday. Esta data marca o primeiro encontro de 
Joyce com Nora Barnacle, a mulher que viria a ser sua 
esposa.  Se Bloom é o Ulisses moderno, Molly Bloom, 
sua esposa infiel é o equivalente moderno da Penélo-
pe de Homero.

Só a título de curiosidade, “Ulysses” só foi publi-
cado em 1922, por Sylvia Beach da Shakespeare & 
Company, em Paris, após a intervenção de Ezra Pound, 
sofrendo, antes disso, inúmeras rejeições e uma atri-
bulada carreira por tribunais e publicações espúrias 
em jornal. No mesmo ano, a mesma Sylvia Beach 
publicaria o poema monumental de T.S.Eliot, “The 
Waste Land”. No mesmo ano, aqui no Brasil, pipocava 
a Semana de Arte Moderna. 1922: um ano para ficar 
marcado no calendário literário mundial.

Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
Lima

O poema é uma 
forma de adeus 
aos Mortos. Tudo 
transformado num 
resíduo afetivo 
que mescla sujeito 
e cosmo
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]
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Humor 

Val Fonseca

Thaïs Gualberto

Chegam às livrarias brasileiras dois volumes da
Coleção Obras Incompletas de Sigmund Freud

Livros

A coleção Obras Incomple-
tas de Sigmund Freud pretende 
não apenas oferecer uma nova 
tradução, direta do alemão e 
atenta ao uso dos conceitos pela 
comunidade psicanalítica bra-
sileira, mas também uma nova 
maneira de organizar e de tratar 
os textos. A coleção se divide em 
duas vertentes principais: uma 
série de volumes organizados 
tematicamente e outra série de-
dicada a volumes monográficos. 
Os dois livros lançados agora 
pela Editora Autêntica são So-
bre a concepção das Afasias: Im 
Estudo Crítico (176 páginas, R$ 
34,90), tradução de Emiliano 
de Brito Rossi; e As Pulsões e 
seus Destinos (168 páginas, R$ 
34,90), tradução de Pedro He-
liodoro Tavares.

O primeiro livro escrito e 
publicado por Freud, Sobre a 
concepção das Afasias: Um Estu-
do Crítico, permaneceu inédito 
até hoje no Brasil. A frequente 
justificativa para sua exclusão 
das obras ditas completas de 
Freud é o seu legado teórico 
mais neurológico. Entretanto, 
mesmo tendo sido escrito an-
tes da cunhagem do termo Psi-
canálise, sabemos hoje que So-
bre a concepção das Afasias: Um 
Estudo  Crítico é uma obra fun-
damental para a compreensão 
dos escritos posteriores. Além 
disso, um psicanalista, que lida 
cotidianamente com a fala dos 
pacientes, que pratica o méto-
do apelidado de talking cure 
por uma paciente, não pode 
ser indiferente ao fato de que 
o primeiro texto importante do 
criador da Psicanálise, datado 
de 1891 e anterior, portanto, à 
sua teoria da aparelho psíqui-
co, proponha literalmente, um 
aparelho de linguagem. 

Viva o Natal

Mídias em destaque

Allysson Teotonio
Publicitário, jornalista e empresário
allyssonteotonio@gmail.com

FOtOS: Divulgação

Quando Freud redigiu e pu-
blicou As Pulsões e seus Destinos, 
não era possível prever que esse 
breve ensaio se tornaria um clás-
sico. Não é exagero dizer que a 
teoria das pulsões, bem como a 
teoria do inconsciente, está para 
a Psicanálise assim como a anato-
mia e a fisiologia estão para a Me-
dicina. No texto, Freud apresenta 
o conceito de pulsão, que está na 
base dos processos que determi-
nam os modos como nós amamos, 
desejamos, sofremos. Contudo, as-
sim como os destinos das pulsões 

são múltiplos e envolvem com-
plexos processos de transfor-
mação, também os destinos do 
próprio conceito de pulsão não 
foram menos dramáticos. 

É amplamente conhecida 
a celeuma em torno da tradu-
ção de Trieb por insisto. Todos 
nós nos acostumamos a esse 
estranho exercício de leitura 
que exige do leitor a substi-
tuição mental de insisto por 
pulsão. Como se uma escolha 
terminológica fosse anódina 
ou indiferente. Em As pulsões 

e seus destinos, é apresentado 
ao leitor brasileiro, pela primei-
ra vez, uma edição bilíngue des-
se importante texto de Freud, 
acrescida de notas de tradução 
e três ensaios complementares. 
Na coleção Obras Incompletas 
de Sigmund Freud, da Editora 
Autêntica, cada volume recebe 
um tratamento singular, que 
determina se a edição é bilín-
gue ou não e ainda o volume 
presente de paratexto e notas, 
conforme as exigências impos-
tas a cada caso. 

Em cartaz
Jovem e Bela

Após sua primeira experiência, jovem se torna prostituta

Faz muito tempo – muito tempo mesmo – que o 
Natal deixou de ser apenas a data que celebra o nasci-
mento de Jesus Cristo. O Natal é o momento mais lucra-
tivo para o comércio, juntamente com o Dia das Mães.

Para os mais religiosos, os ortodoxos, a essência do 
Natal foi totalmente desvirtuada pelo consumismo de-
senfreado, pela corrida aos shoppings. É o material se 
sobrepondo ao espiritual.

Já os menos radicais acreditam que o Natal pode, 
sim, conciliar as duas coisas. É perfeitamente possível 
celebrar a festa Cristã e gastar seu suado dinheiro nas 
compras de fim de ano.

Faço parte dessa segunda corrente. Acredito que a 
essência do Natal pode ser preservada, apesar dos ape-
los consumistas da época. Afinal de contas, os concei-
tos do Natal, a paz, a alegria, a fraternidade e a genero-
sidade, podem muito bem conviver em harmonia com 
o consumo. Aliás, não só podem conviver, como devem. 

O aquecimento das vendas no período do Natal 
representa, na prática, milhares de empregos, distri-
buição de renda. É a roda da economia girando, é o 
sorriso de uma criança estampado no rosto ao abrir 
o presente. 

Infelizmente, o Natal é desigual – é verdade. Bom 
seria que fosse farto para todos. E não é. Mas vale lem-
brar que a desigualdade não é consequência do Natal. 
É a causa.

O Natal dos novos tempos, mesmo recheado de 
símbolos materiais e apesar do consumismo, desperta 
em muita gente a solidariedade, a compaixão, a amiza-
de eo amor.

E, ao mesmo tempo, o Natal tem vários apelos mer-
cadológicos – mesmo não tendo sido criado conscien-
tementecom este fim, 1.663 anos atrás. A festa tem o 
Papai Noel, a árvore de Natal, o presépio, a estrela, as 
luzes e os presentes. Símbolos marcantes.

Até parece que o Natal foi criado por publicitários, 
como se fosse uma perfeita embalagem, para conquis-
tar corações e mentes no mundo inteiro. O Natal é uma 
campanha publicitária perfeita. Que deu certo. E que 
eu espero que nunca se acabe. Viva o Natal!

Durante uma viagem de 
verão com a família, a jovem 
Isabelle vive a sua primeira 
experiência sexual. Ao voltar 
para casa, ela divide o seu 
tempo entre a escola e o novo 
trabalho, como prostituta de 
luxo. A adolescente explora a 
sua sexualidade e logo começa 
a ganhar dinheiro com os seus 
clientes, mas um incidente irá 
fazer com que a sua mãe, Sylvie, 
descubra as suas atividades 
secretas

A VIDA SECRETA DE WALTER MITTY (The Secret Life 
of Walter Mitty, EUA, 2013). Gênero: Comédia 
Dramática. Duração: 114 min. Classificação: Livre. 
Direção: Ben Stiller, com Ben Stiller, Kristen Wiig, 
Shirley MacLaine. Walter é o gerente de uma 
loja de produtos fotográficos. Ele é um homem 
tímido, levando uma vida simples, perdido em 
seus sonhos. Quando um negativo desaparece, 
Walter é obrigado a embarcar em uma verdadeira 
aventura. CinEspaço 2: 14h40, 17h, 19h20 e 
21h40. Manaíra 4: 13h30, 16h30, 19h15 e 22h. 
Manaíra 8: 18h15 e 21h. Tambiá 5: 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40.

CARRIE, A ESTRANHA (Carrie, EUA, 2013). Gênero: 
Terror. Duração: 92 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Kimberly Peirce, com Chloë Moretz, 
Julianne Moore. Releitura do clássico conto de 
terror de Stephen King sobre Carrie White, uma 
garota tímida rejeitada por seus colegas e super
-protegida por sua mãe profundamente religiosa, 
que traz o terror telecinético para sua pequena 
cidade após sofrer uma brincadeira de mal gosto 
durante o baile de formatura. Manaíra 8: 16h.

CRÔ (BRA, 2013). Gênero: Comédia. Duração: 
86 min. Classificação: 12 anos. Direção: Bruno 
Barreto, com Marcelo Serrado, Alexandre 
Nero, Milhem Cortaz. Após herdar a fortuna 
de Tereza Cristina, Crodoalvo Valério, mais 
conhecido como “Crô”, está cansado da vida 
de milionário. Decidido a encontrar uma nova 
musa a quem possa dedicar sua vida, ele inicia 
uma busca pessoal que faz com que entreviste 
diversas peruas. Seu objetivo é encontrar 
aquela que seja melhor qualificada para que 
ele próprio possa servir como mordomo, assim 
como fez com sua antiga patroa. Entretanto, 
após muito avaliar, acaba percebendo que 
sua musa ideal é justamente aquela que 
jamais havia imaginado. Manaíra 2: 13h10, 
15h15, 17h30, 19h45 e 21h45. Tambiá 3: 
18h45 e 20h45.

ENDER’S GAME - O JOGO DO EXTERMINADOR (Ender’s 
Game, EUA, 2013). Gênero: Ficção Científica. 
Duração: 114 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
Gavin Hood, com Ben Kingsley, Harrison Ford, Asa 
Butterfield. Em um futuro próximo, extra-terres-
tres hostis atacaram a Terra. Com muita dificul-
dade, o combate foi vencido, graças ao heroísmo 
do comandante Mazer Rackham. Desde então, 
o respeitado coronel Graff e as forças militares 

terrestres treinam as crianças mais talentosas do 
planeta desde pequenas, no intuito de prepará-las 
para um próximo ataque. Ender Wiggin, um garoto 
tímido e brilhante, é selecionado para fazer parte da 
elite. Na Escola da Guerra, ele aprende rapidamente a 
controlar as técnicas de combate, por causa de seu 
formidável senso de estratégia. Com isso, logo se 
torna a principal esperança das forças militares para 
encerrar de uma vez por todas a ameaça alienígena. 
Manaíra 3: 13h, 15h45, 18h30 e 21h15. Tambiá 4: 
14h20, 16h30, 18h40 e 20h50.

JOVEM E BELA (Jeune & Jolie, FRA, 2013). Gênero: 
Drama. Duração: 95 min. Classificação: 14 anos 
Direção: François Ozon, com Marine Vacth, Géraldine 
Pailhas, Frédéric Pierrot. Durante uma viagem de 
verão com a família, a jovem Isabelle vive a sua 
primeira experiência sexual. Ao voltar para casa, ela 
divide o seu tempo entre a escola e o novo trabalho, 
como prostituta de luxo. A adolescente explora a 
sua sexualidade e logo começa a ganhar dinheiro 
com os seus clientes, mas um incidente irá fazer com 
que a sua mãe, Sylvie, descubra as suas atividades 
secretas. CinEspaço 1: 14h, 18h e 22h.

O HOBBIT: A DESOLAÇÃO DE SMAUG (The Hobbit : The 
Desolation o Smaug, EUA, 2013). Gênero: Aventura. 
Duração: 161 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Peter Jackson, com Benedict Cumberbatch, Martin 
Freeman, Richard Armitage. Retrata as aventuras 
de Bilbo Bolseiro, um pacífico hobbit, que ao lado de 
um grupo de anões e de Gandalf, tentará recuperar 
o tesouro tomado pelo dragão Smaug. Durante esta 
jornada, ele se depara com o anel de poder possuído 
por Gollum. CinEspaço 3/3D: 14h30, 17h30 e 20h30. 
CinEspaço 4: 15h, 18h e 21h.
Manaíra 5/3D: 11h, 14h30, 18h, 21h30. Manaíra 6: 
13h45, 17h15, 20h30. Manaíra 7/3D: 12h15, 15h30, 
19h e 22h15. Tambiá 2: 14h30, 17h30 e 20h30. 
Tambiá 6/3D: 14h, 17h e 20h.

OS BELOS DIAS (Les Beaux Jours, FRA, 2012).  Gê-
nero: Romance. Duração: 95 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Marion Vernoux, com Fanny Ardant, 
Laurent Lafitte, Patrick Chesnais. Quando decide de 
aposentar, Caroline  não sabe muito bem como ocupar 
o seu tempo. Ele pensa em viajar, pensa em conhecer 
novas pessoas, até encontrar o jovem Julien, com 
quem passa uma ótima tarde. Apesar da diferença 
de idade, os dois iniciam  uma relação amorosa. Mas 
Caroline é casada, e seu marido Philippe vai fazer 
o que for necessário para recuperar sua esposa. 
CinEspaço 1: 16h e 20h.

THOR: O MUNDO SOMBRIO (Thor: The Dark World, 
EUA, 2013). Gênero: Ação. Duração: 111 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Alan Taylor, 
com Chris Hemsworth, Natalie Portman, Tom 
Hiddleston. Thor e Jane Foster terão que se 
adaptar a nova dinâmica intergalática, causada 
pela ausência de Odin. A trama será passada nos 
Nove Mundos presentes na mitologia nórdica. 
Tambiá 1: 14h30, 16h40, 18h50 e 21h.

UM TIME SHOW DE BOLA (Metegol, ARG, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 106 mim. Classi-
ficação: Livre. Direção: Juan José Campanella, 
com vozes de David Masajnik, Juan José 
Campanella, Pablo Rago. Desde garoto Amadeo 
é aficcionado por totó, tendo construído seus 
próprios jogadores e com eles ensaiado as 
mais diversas jogadas. Um dia ele é desafiado 
por Ezequiel, um arrogante garoto que vive se 
gabando por ser um exímio jogador de futebol 
de verdade. Mas a partida épica de totó entre os 
dois não foi vencida por ele. Anos mais tarde, ele 
retorna rico e com seu dinheiro quer transformar 
a cidade natal em um espécie de parque 
temático. Manaíra 1: 12h e 14h15. Tambiá 3: 
14h15 e 16h15.

ÚLTIMA VIAGEM A VEGAS (Last Vegas, EUA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 105 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Jon Turtel-
taub, com Robert De Niro, Michael Douglas, 
Morgan Freeman, Kevin Kline. Três grandes 
amigos vão à cidade de Las Vegas para a 
despedida de solteiro de um quarto amigo 
do grupo, um solteirão convicto que decidiu 
se casar com uma garota muito mais jovem. 
Manaíra 8: 13h20.

VOVÔ SEM VERGONHA (Jackass Presents: 
bad Grandpa, EUA, 2013). Gênero: Comédia. 
Duração: 92 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Jeff Tremaine, com Johnny Knoxville, 
Jackson Nicoll, Irving Zisman é um idoso de 
86 anos que está em uma jornada atraves-
sando os Estados Unidos com uma companhia 
improvável, seu neto de 8 anos chamado Billy. 
Eles irão levar o público para uma viagem de 
estrada insana, filmada através de câmeras 
escondidas. Ao longo da viagem Irving irá 
apresentar o jovem Billy a pessoas, lugares 
e situações que darão um novo sentido ao 
termo educar uma criança. Manaíra 1: 16h45, 
18h45 e 20h45.

FOtO: Divulgação / Europa Filmes

Obra 
fundamental 
para a 
compreensão 
dos textos de 
Sigmund Freud, 
Sobre a 
concepção das 
Afasias, ainda 
não havia sido 
publicado no 
Brasil



Economista Manoel de Deus 
Alves, procurador Abelardo 
Jurema Neto, sras. Ana Eli-
zabeth Shimelpreeng, Apare-
cida Cahino e Ana Rita Luce-
na de Miranda, empresárias 
Maristela Mendonça, Daniela 
Lavor Dore e Patrícia Sales, 
Land Seixas, médico José 
Pereira da Silva.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos

  A edição deste mês da revista 
Forbes traz os dez brasileiros mais 
influentes do Brasil, onde o futebol 
ainda é o maior destaque.

 Na ordem de pr ior idade, 
Pelé, Paulo Coelho, Neymar, Gisele 
Bündchen, Roberto Carlos, Ronaldo 
Fenômeno, Ronaldo Gaúcho, Kaká, 
Ivete Sangalo e Silvio Santos.

Zum Zum Zum
   Magnólia e Fernando Menezes com a família, como fazem todos os anos curtem 
o veraneio. Desta vez não  em Areia Dourada, mas em Camboinha.

Foto: Goretti Zenaide

Alegria, alegria: Arthur e Taciana PiresTeixeira, primeira-dama Pâmela Bório, Edna Rodrigues, Fábinha 
Dantas, Cleane Costa e Martinho Moreira Franco

Foto:Goretti Zenaide

O Rei
A NOITE de hoje 

será para cutir o 
especial de final de 
ano de Roberto Carlos 
com o show “40 anos 
- Juntos”, celebrando 
a parceria de quatro 
décadas entre o Rei, a 
tV Globo e o seu fiel 
público. Como convida-
dos especiais estarão 
o parceiro Erasmo Car-
los, o cantor e com-
positor Lulu Santos, 
a atriz tatá Werneck, 
a funkeira Anitta e 
o ator/cantor tiago 
Abravanel.

Cristovam Tadeu, Albiege Fernandes, Estela Bezerra e Walquíria Alencar nos festejos do Cabo Branco

Foto: Goretti Zenaide

Amigas para sempre: Priscilla Holanda e Ceres Leão

Colosso do Miramar
IMPRESSIONADO em rever o Cabo Branco de tan-

tos momentos felizes no passado e que agora está mais 
dinâmico do que nunca, o jornalista Martinho Moreira 
Franco, declarou que, aos 67 anos, resolveu se associar 
pela primeira vez ao Clube.

Ele acredita, como esta colunista, que a adminis-
tração de tavinho Santos e Antônio toledo tem tudo 
para oferecer o melhor aos seus associados.

Foto: Divulgação

“Se Deus criou as pessoas 
para amar e as coisas 
para cuidar, por que 
amamos as coisas e 
usamos as pessoas?”

“Alegria seria plantar 
sementes de amor nas 
pessoas, para brotar humani-
dade e nascer um pouquinho 
de Deus dentro de cada um”

BOB MARLEY SIMONE RESENDE

Ekos
A NATURA está 

presenteando neste 
Natal com um estojo 
belíssimo em madei-
ra, com a coleção de 
sabonetes da linha 
Natura Ekos. São eles, 
Mate Verde, Esfoliante 
Maracujá, Esfoliante 
Pitanga, Andiroba e 
Cacau.

Maravilhosos 
produtos que preser-
vam a biodiversidade 
amazônica, elaborados 
de forma sustentável 
e não contém gordura 
animal.

Alternativos
QUEM NÃO quiser 

curtir a virada do ano na 
orla pessoense, a turma 
alternativa da cidade vai 
estar no Réveillon Doce 
Mil e Quartoze, na Gran-
ja Xanadu, no bairro do 
Castelo Branco.

As atrações vão ser 
os DJs Dany Andrade, 
Marcello Novotny, Shi 
oliver, John Kennedy, 
Rapahel Hellan e Flux 
House.

Bons momentos
FOI UMA BELEZA reencontrar muitos amigos na 

confraternização dos que fazem a Secretaria de Comu-
nicação do Estado, a Rádio tabajara e o jornal A União, 
realizada no último sábado.

Com direito a feijoada, muito samba e abraços, a 
turma da imprensa paraibana comemorou o final de ano 
na pérgola da piscina do Esporte Clube Cabo Branco. 
Destaque para a presença da primeira-dama da Paraíba, 
Pâmela Bório, que é inclusive jornalista.

Presidente da APAB/PB, Expedito Júnior e presidente do Sinapro/PB, 
Rinaldo Pessoa anfitriões no restaurante Sal&Brasa

Foto: Dalva Rocha

Patrícia Sales é a aniversariante de hoje

Publicitários
FOI REALIZADO o II Break, evento promovido pela 

Associação Brasileira de Agências de Publicidade na Paraíba 
e pelo Sindicato das Agências de Propaganda do Estado 
da Paraíba, presididos, respectivamente pelos publicitários 
Expedito Júnior e Rinaldo Pessoa.

o evento aconteceu no restaurante Sal & Brasa, no 
Bessa, reunindo diretores e superintendentes de veículos 
de comunicação, agências de publicidade e fornecedores 
onde um dos destaques nas falas dos organizadores foi 
as mudanças tecnológicas na comunicação.

Hotelaria
A REDE de hotéis 

Nord criou os concei-
tos one, Easy, Class 
e Luxxor nas cinco 
unidades existentes 
em João Pessoa. Cada 
um com característi-
cas diferentes para 
agradar a todo tipo 
de hóspede. Em 2014, 
a Nord inaugura uma 
unidade no Conde.

Réveillon
FAMOSO POR ser 

um dos principais cartões 
postais de João Pessoa, 
o tropical Hotel tambaú 
vai promover mais uma 
vez seu tradicional Ré-
veillon. 

A festa começa às 
22h na área verde do 
hotel, animada pela or-
questra Fascinação, com 
direito a show pirotécnico 
e caprichado buffet com 
cerca de 50 itens. o in-
gresso custa R$ 430,00.

   Quem também está na terrinha é o casal de paraibanos radicados em 
Tocantins,  Viviane e Guilherme Carvalho. Passam o final de ano com a família e  
estão curtindo pra valer a sobrinha e afilhada Lara Maria. 

   O filho, Moacyr Arcoverde recebe hoje amigos para festejar o final de ano, mas 
a mãe e grande dama Palowa Arcoverde marcou para a próxima sexta-feira o encontro 
com amigas leais. Ambos, são excelentes anfitriões da sociedade paraibana.

Mais opções
NO BESSA Grill, o 

reveillon vai ser animado 
pelo cantor Yegor Gomez 
e as bandas Impulso, 
Ultraleve tropical, Swing 
Nordestino, Primeira 
d´Luxo e Samba de Lei.

Rossi

A CIDADE do 
Recife, PE, continua 
a render homenagens 
ao saudoso cantor e 
compositor Reginal-
do Rossi. o prefeito 
Geraldo Júlio solicita 
à Câmara Municipal 
que a Via Mangue, que 
será inaugurada em 
abril, receba o nome do 
artista.

Preferidas

AS SANDÁLIAS 
gladiadoras estão fa-
zendo e acontecendo 
nas garotas descola-
das neste verão, sendo 
uma das mais procura-
das para o final de 
ano na Calzature, no 
Manaíra Shopping.

A tendência 
começou com as 
celebridades Jennifer 
Lopez, Rihama e Heidi 
Klum, invadindo depois 
as ruas do mundo. 

8
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Cupom Legal sorteia 
prêmio de Natal de 
R$ 30 mil na sexta-feira
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MPF quer funcionamento total do HU
SAÚDE PÚBLICA

Antes obrigada apenas 
a fazer reformas e regu-
larizar alguns tipos de ci-
rurgia, sob pena de multa, 

a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) poderá ter 
a condenação ampliada. O 
Ministério Público Federal 
(MPF) recorreu da senten-
ça e quer aumentar a pena 
para garantir o funciona-
mento integral do Hospital 

Universitário Lauro Wan-
derley (HULW). Na última 
segunda-feira (23), a Polí-
cia Federal (PF) constatou, 
durante a Operação Estado 
Terminal, fraudes no HULW 
- adulteração de licitação, 
pagamentos em duplici-

UFPB pode ter condenação 
ampliada para garantir 
os serviços do hospital

dade por medicamentos 
e produtos hospitalares, 
aquisição de produtos e 
serviços com sobrepre-
ço - que, além de impedir 
o funcionamento pleno do 
hospital, resultaram num 
prejuízo superior a R$ 3 mi-
lhões aos cofres públicos. 

O MPF protocolou, na 
última segunda-feira (23), 
ação cautelar incidental pe-
rante o TRF-5, pleiteando 
medidas liminares que ga-
rantam providências ime-
diatas por parte da UFPB 
e da União para regulari-
zação de todos os serviços 
do HULW, especialmente 
cirurgias. Enquanto a si-
tuação não é solucionada, 
a ação determina que a 
União, o Estado da Paraí-
ba e o Município de João 
Pessoa sejam obrigados a 
garantir os serviços presta-
dos pelo hospital ou, se ne-
cessário, custeá-los na rede 
privada. 

José Guilherme Fer-
raz da Costa, procurador
-regional dos Direitos do 
Cidadão, considera justo 
ampliar a condenação por 
não considerar adequada 
a resposta do Judiciário à 
situação de crise da saúde 
pública. “Se o poder público 
não está oferecendo solu-
ções administrativas efica-
zes para o problema, cabe 
à Justiça determinar que o 
faça em tempo razoável sob 
pena de responsabilidade 
de quem ocupa cargos pú-
blicos para tanto”.

Na mesma ação caute-
lar, o MPF solicita que sejam 
fixadas multas pessoais por 
descumprimento às autori-
dades responsáveis que fo-
rem consideradas omissas. 

O argumento é que mesmo 
com a fixação de multa pela 
Justiça, a decisão não vinha 
sendo cumprida. 

 
Ineficiência gerencial
O procurador-regional 

dos Direitos do Cidadão ob-
servou que com a desativa-
ção do centro coronariano 
do HULW constatou-se a 
falta de utilização dos equi-
pamentos ali disponíveis 
na ausência de equipes 
médicas para viabilizar o 
seu efetivo funcionamento 
enquanto os pacientes à es-
pera de cirurgias cardíacas 
batem de porta em porta 
atrás de atendimento. “Tra-
ta-se portanto de flagrante 
ineficiência gerencial do 
ente público, ao permitir 
que tais equipamentos per-
maneçam ociosos e sujeitos 
à deterioração”.

Além de pagar indeni-
zação por danos morais co-
letivos - o valor será estipu-
lado pela Justiça e revertido 
para o Fundo de Defesa dos 
Interesses Difusos para apli-
cação em projetos de saúde 
no Estado - UFPB e União 
deverão realizar as obras e 
serviços necessários na es-
trutura e equipamentos do 
HULW, falhas identificadas 
nos relatórios do Conselho 
Regional de Medicina da 
Paraíba (CRM-PB), além de 
promover concurso públi-
co para suprir a carência de 
pessoal. As medidas, data-
das de novembro de 2013, 
incluem, no prazo de 90 
dias, a implantação de con-
trole eletrônico e digital de 
frequência, com banco de 
horas. Quem não cumprir a 
carga horária terá desconto 
salarial.

João Batista 
se defende

A investigação que re-
sultou na Operação Estado 
Terminal teve início a partir 
de auditorias realizadas em 
2010 - ano em que o ex-su-
perintendente João Batista 
da Silva foi eleito para o car-
go - e contou com o apoio da 
Controladoria Geral da União 
(CGU) e o Ministério Público 
Federal (MPF). 

Questionado sobre a 
duplicidade de pagamentos, 
João Batista da Silva disse não 
entender como pode existir 
a possibilidade de dois paga-
mentos a uma única empresa. 
“Não sou contador, mas tudo 
hoje é feito no sistema infor-
matizado. Na hora que se paga 
uma nota, se for pagar nova-
mente, o sistema bloqueia. 
Não acredito que isso proceda, 
mas a investigação vai verifi-
car se realmente ocorreu”. 

Em relação à variação dos 
preços, ele afirmou que os va-
lores variam de acordo com a 
disponibilidade orçamentária 
que o gestor tem. “Quando 
temos condição de fazer uma 
licitação, normalmente pe-
gamos o preço mais barato. 
Quando não dá, temos que fa-
zer compras menores direto 
a fornecedores da própria re-
gião, e acabamos comprando 
mais caro”, justificou. 

Na opinião do ex-supe-
rintendente, a culpa não deve 
recair sobre o gestor. Segundo 
ele, o gestor recebe o orça-
mento que o governo passa. 
“O HU precisa de R$ 4 milhões 
por mês para funcionar plena-
mente e só recebia em torno 
de R$ 1,3 milhão. Fica difícil 
manter o hospital nessas con-
dições. Seria bom que todas as 
gestões dos hospitais fossem 
responsabilidade da Controla-
doria Geral da União no lugar 
de ser quem trata paciente. Se 
fôssemos cumprir tudo que ti-
nha que ser cumprido, ia mor-
rer um bocado de gente, mas 
não ia haver sobrepreço, não 
iríamos comprar coisas mais 
caras. No orçamento estaria 
tudo corretinho. Como traba-
lhamos na saúde, em primeiro 
lugar estará o paciente, haja 
sobrepreço ou não”, concluiu.
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Cupom Legal sorteia prêmio de 
Natal de R$ 30 mil na sexta-feira
Participantes concorrem 
ainda a cinco sorteios 
no valor de R$ 1 mil

As compras de última 
hora de Natal podem valer 
prêmio de R$ 30 mil na pró-
xima sexta-feira (27). Será o 
último sorteio temático da 
campanha Cupom legal de 
2013. Além do prêmio extra 
de Natal R$ 30 mil, os partici-
pantes concorrem ainda a ou-
tros cinco sorteios no valor de 
R$ 1 mil, que vão acontecer às 
10h, no auditório da Lotep. Os 
paraibanos podem aproveitar 
o tempo gasto nas filas de su-
permercados e lojas na véspe-
ra do Natal ou no próprio fe-
riado de 25 de dezembro para 
enviar os torpedos, via celular, 
e concorrerem ao grande prê-
mio da campanha do Cupom 
Legal desta semana.

Para concorrer aos seis 
prêmios desta semana que so-
mam R$ 35 mil, os paraibanos 
precisam enviar torpedos com 
os dados completos do cupom 
fiscal para 8383 até as 23h59 
de amanhã. Qualquer produto 
comprado e de qualquer valor 
nos estabelecimentos do Es-
tado que emitem cupom fiscal 

serão válidos para participar 
da campanha. É bom lembrar 
que não precisa mais inserir 
o CPF no cupom para partici-
par da campanha e receber os 
prêmios. O Governo do Estado 
intensificou a divulgação dos 
sorteios de dezembro com 
crescimento da expectativa do 
prêmio extra e o mais ‘gordo’ 
do ano no valor de R$ 30 mil, 
referente ao prêmio temático 
de Natal nos meios de comuni-
cação e nas redes sociais.

Como concorrer
Para participar dos sor-

teios, o consumidor deverá en-
viar uma mensagem (SMS), via 
celular, para o número 8383, 
informando os seguintes da-
dos presentes no cupom fiscal: 
inscrição estadual (IE), data 
completa da compra, número 
do COO (Contador de Ordem 
de Operação) e o valor da com-
pra. A digitação desses núme-
ros terá de ser nessa sequên-
cia, mas não precisa dar espaço 
entre os dados, colocar vírgula 
ou mesmo ponto. Após envio 
do SMS, o consumidor recebe 
automaticamente uma men-
sagem de volta, confirmando 
a sua participação com um 
número do código de bilhete 

Rafaela Gambarra 
rafaelagambarra@gmail.com

eletrônico com o qual passará a 
concorrer aos prêmios.

Dúvidas
Caso os consumidores te-

nham ainda alguma dúvida de 
como participar pode acessar 
os endereços www.paraibale-

gal.pb.gov.br; www.cupomle-
gal.pb.gov.br e as redes sociais 
(www.cupomlegal.pb.gov.br; 
www.facebook.com/cupomle-
gal; www.facebook.com/Recei-
taEstadual e www.twitter.com/
sergovpb). As dúvidas também 
podem ser tiradas pelo contato 

(83) 3241-4376, ramal 21.
Lançado pelo Governo do 

Estado em agosto deste ano, o 
Programa “Paraíba Legal – Re-
ceita Cidadã” consiste em uma 
série de campanhas educativas 
com entrega de prêmios para 
estimular a cidadania fiscal dos 

paraibanos como, por exemplo, 
eles passem a exigir o cupom 
fiscal no ato das compras. Uma 
das ações do programa é o sis-
tema de sorteios públicos de 
prêmios em dinheiro deno-
minado ‘Torpedo Premiado – 
Cupom Legal’.

As famílias que de-
sejam instalar tendas du-
rante a festa de Réveillon 
na areia das praias da ca-
pital já podem começar 
a se preparar.  Ao todo, 
serão seis áreas demarca-
das, entre Tambaú e Cabo 
Branco, com um total de 
1400 tendas familiares. 
O local estará disponível 
para instalação das ten-
das a partir das 12h do 
dia 31. Já em relação aos 
comerciantes, eles irão 
ocupar 50 barracas e 100 
carrinhos de isopor. O sor-
teio dos locais irá ocorrer 
amanhã.

De acordo com o di-
retor de serviços urbanos 
da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano de 
João Pessoa (Sedurb), Flá-
vio Monteiro, a exigência 
da assinatura de um ter-
mo de compromisso foi 
feita para garantir a pre-
servação da natureza nos 
locais. “Assim, a popula-
ção vai ficar mais atenta 
a preservar a vegetação, 
a não levar garrafas de vi-
dro e acondicionar o lixo 
que for produzido”, diz.

Ele acrescenta ainda 
que as tendas devem ser 
desmontadas até as 17h 
do dia 1º e que, quem 
ainda não se inscreveu, 
tem até o dia 30 para rea-
lizar a sua inscrição, sendo 
necessária apenas a apre-
sentação da identidade. 

A solicitação deve-
rá ser feita na sede da 
Sedurb, no Centro Ad-
ministrativo Municipal 
(CAM), em Água Fria. 
Não será permitida a 
montagem de tendas 
nas dunas e na vegeta-
ção da praia, assim como 

no trecho de 21 metros 
reservado para shows, 
na Praia de Tambaú.

Festa
Em João Pessoa, para 

comemorar a chegada do 
Ano Novo serão monta-
dos dois palcos nas areias 
da Praia de Tambaú (Bus-
to de Tamandaré), facili-
tando, assim, a troca de 
bandas. As atrações co-
meçarão às 20h, ao som 
da dupla Paulo Sérgio 
e Daniel, e logo depois 
sobe ao palco a Banda 
Natiruts. A programação 
este ano contará ainda 
com um show Piromu-
sical, o primeiro do tipo 
realizado em João Pessoa, 
que sincroniza a música 
com a queima dos fogos. 

Os fogos serão de-
flagrados de duas balsas, 
o que possibilitará  uma 
melhor visão e um espetá-
culo de aproximadamen-
te 13 minutos. Depois da 
queima de fogos, sobe ao 
palco a grande atração 
da noite, a Banda Sambô. 
Para fechar as comemora-
ções, será a vez da música 
eletrônica ao som da Dj 
Paraibana Cris L.

Tendas para o Réveillon

Qualquer produto comprado, e de qualquer valor, nos estabelecimentos do Estado que emitem cupom fiscal são válidos na campanha

n Área Tambaú: entre a Av. He-

lena Meira Lima e a Av. Nego - 250 

tendas

n Área 1 (Cabo Branco): 150 tendas

n Área 2 (Cabo Branco): em frente 

ao restaurante Fellini - 100 tendas

n Área 3 (Cabo Branco): em 

frente a Empadinha Barnabé - 

500 rendas

n Área 4 (Cabo Branco): em frente 

à Rua Osiris de Belle - 200 tendas

n Área 5 (Cabo Branco): perto da 

Fundação Casa de José Américo - 

200 tendas

Onde instalar

Entre o último dia 13 e 
a manhã de ontem, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
registrou 153 acidentes, 
com 93 feridos e cinco mor-
tes nas rodovias federais 
que cortam a Paraíba. Para 
coibir o excesso de velocida-
de nas rodovias e diminuir 
acidentes, principalmente 
nos pontos considerados 
críticos no Estado, a PRF 
está realizando a Operação 
Rodovia, que vai até o mês 
de março. Dentro desta ope-
ração está a Operação Festa 
de Fim de Ano e Férias da 
PRF, que vai até o dia 31 de 
janeiro. A quantidade de aci-
dentes em pontos críticos já 
é 50% menor.

Além de radares e lom-
badas eletrônicas fixas que 
já existem nas rodovias fe-
derais que cortam a Paraíba, 
há um radar móvel, que ve-
rifica a velocidade dos veí-
culos. Os pontos críticos nas 
rodovias federais paraiba-
nas, segundo o Governo Fe-
deral, são o trecho do Km 10 
(Mata da Amem), ao km 20 
(Trevo da Cidade Universi-
tária), do km 20 ao 30 (Aces-
so Oeste) e do km 30 ao km 
40 (Planalto de Santa Rita). 
Nestes trechos o condutor 
deverá ter atenção redobra-
da, pois são os trechos com 
maior número de aciden-
tes e vítimas no Estado. No 
entanto, depois que foram 
divulgados os números de 
acidentes nestes trechos e 
que o radar móvel começou 
a funcionar, o número de 
ocorrências nos três pontos 
diminuiu em 50%.

O radar móvel, que po-
derá ser usado em qualquer 
trecho das rodovias fede-
rais paraibanas foi adquiri-
do recentemente pela PRF e 
tem capacidade de detectar 
o veículo até dois quilôme-
tros de distância.

Operação registra 153 acidentes Bica é opção de 
lazer no feriado

Uma opção de lazer para 
os feriados deste final de 
ano é o Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica), que 
esteve aberto na manhã de 
ontem e abre das 8h às 12h 
de hoje, no dia 31 e também 
no dia 1º de janeiro. De hoje 
e no próximo dia 30 e a partir 
do dia 2 de janeiro o funcio-
namento será o habitual, das 
8h às 16h30. A entrada custa 
apenas R$ 1,00.

O diretor do parque, 
Jair Azevedo, explicou que a 
Bica se encaixa nos serviços 
essenciais da Prefeitura de 
João Pessoa. “A Bica é um es-
paço de lazer procurado por 
muitas famílias, por isso fica 
aberta nos feriados, mas em 
horário especial”, disse.

Além de observar os 
animais, quem procurar a 
Bica poderá visitar um mu-
seu onde podem ser vistos 
animais empalhados e um 
pouco da história desses 
animais. Além disso, o par-
que possui área de lazer com 
playground, quiosques, área 
para piquenique, pedalinhos, 
quadricículos e passeio de 
trenzinho para as crianças. 

Os bilhetes de entrada 
para o Parque Arruda Câma-
ra custam apenas R$ 1,00. 
Crianças até 8 anos de idade 
não pagam, assim como ido-
sos acima de 60 anos. 

Ar puro 
O Parque Arruda Câmara 

possui atualmente 512 ani-
mais de 93 espécies. No total, 
92,5% das espécies preser-
vadas são da fauna nativa do 
Brasil, enquanto que, apenas 
7,5% são da fauna exótica, ou 
seja, de outros países. 

A Bica está situada den-
tro da área urbana de João 
Pessoa, entre os bairros de 
Tambiá e Róger, e propor-
ciona a população maior 
contato com a natureza, as-
segurando o bem-estar da 
população e ar puro.

n A melhor opção de dirigir é usar a 
forma defensiva, mantendo sempre 
uma distância considerada segura 
do veículo que segue à frente

n Respeite a sinalização, os limites 
de velocidade e não faça uso de bebi-
da alcoólica ou qualquer outra subs-
tância tóxica.

n Todos os ocupantes do veículo são 
obrigados a usar o cinto de seguran-
ça. Crianças até 10 anos de idade, 
devem ser transportadas no assento 
traseiro do veículo, inclusive utili-
zando os dispositivos de segurança, 
como o bebê conforto, a cadeirinha e o 
assento de elevação conforme o caso. 
Ou seja, de 0 a 1 ano no bebê conforto, 
de 1 a 4 anos, na cadeirinha e de 4 a 7 
no assento de elevação se necessário.

n Antes de pegar a estrada o moto-
rista deve conferir os documentos 
pessoais e do veículo. 

n Faça uma pequena revisão no seu 
automóvel ou motocicleta, observan-
do as condições do emborrachado 

dos pneus e raios (se for motocicle-
ta), bem como verificar os sistemas 
elétricos (iluminação), freios e sus-
pensão e também não se esquecer 
de visualizar os níveis de água e óleo 
do veículo.

n Durante a viagem é recomendável 
fazer uma parada de 15 minutos 
para descanso a cada 2 horas de 
direção e fazer refeições com ali-
mentos de baixas calorias que não 
causem fadiga. 

n No caso de chuva a orientação é 
parar fora da rodovia, em local segu-
ro e que não seja debaixo de árvores 
e de fiação elétrica.

n Os motociclistas são obrigados 
a usar o capacete com viseira. Usar 
roupas e calçados adequados e sem-
pre transitar em sua mão de direção 
de direção inclusive evitando os pon-
tos cegos dos automóveis, não fazer 
ultrapassagem pelo lado direito e 
nem usar o centro da pista como via 
preferencial entre os demais veículos 
em movimento.

Dicas de segurança no trânsito

PRF está realizando a Operação Rodovida nas rodovias federais

Lidiane Gonçalves 
lidianevgn@gmail.com

FOtO: Evandro Pereira

FOtO: Marcos Russo
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Conhecer a Lapônia, berço 
do Papai Noel é o sonho de José 
Sérgio Pereira dos Santos, de 
60 anos, morador de Campina 
Grande que há 18 anos vive o 
melhor período da sua vida, que 
é se vestir de Papai Noel para 
alegrar e fazer o Natal das pes-
soas melhor.

O ex-oficial de Justiça que 
é mais conhecido por “J. Sérgio” 
tem CD e DVDs gravados e no 
ano de 2006 ganhou como me-
lhor figurino no Brasil na via-
gem feita no Encontro de Papais 
Noéis em Gramado – RS. Ele 
pretende concorrer novamente 
ao prêmio mundial realizar o 
sonho de passar uma tempo-
rada na Lapônia, berço do bom 
velhinho.

José Sérgio disse que co-
meça a trabalhar em novembro 
e realiza apresentações entre 
13 a 14 por dia e faz questão 
de contabilizar cerca de 300 
apresentações em todo período 
do Natal. No Parque do Povo  já 
conseguiu concentrar aproxi-
madamente 60 mil pessoas.

Com 60 anos de idade, o ex-
-oficial de Justiça, hoje trabalha 
em assistência social após dei-
xar o emprego para se dedicar 
a ser Papai Noel. No entanto, o 
que mais lhe gratifica e comove 
é ver crianças e adultos alegres 
durante as suas apresentações. 

É chamada de Lapônia 
uma vasta região do Norte da 
Europa, localizada na sua maior 
parte dentro do Círculo Ártico. 
Politicamente, a área está di-
vidida entre Finlândia, Suécia, 
Noruega e Rússia: a área finlan-
desa recebe o nome de Lappi, 
e é uma das 20 regiões no qual 
está dividido o país administra-

Há 18 anos, José Sérgio vive 
o bom velhinho e contabiliza 
300 apresentações por ano

Papai Noel quer conhecer a Lapônia
campina grande

Pela cidade

Não há, até o presente momento, qualquer 
sinalização da parte dos petistas que compõem o 
governo do prefeito de Campina Grande, Romero 
Rodrigues (PSDB) no sentido de entrega de 
cargos, seguindo determinação expedida pela 
direção estadual do PT.

l caso local

Em Campina Grande, além de alguns cargos em 
escalões menores e várias pequenas colocações, o PT 
compõe a linha de frente do governo tucano, com o 
professor Márcio Caniello figurando como secretário 
de Planejamento, uma das mais importantes pastas da 
PMCG.

l Haja festa

A Associação Campinense de Imprensa promove, no 
próximo sábado, na sede do órgão (margens do Açude 
Velho) uma das mais esperadas confraternizações de final de 
ano. Segundo a direção da ACI, a festa começa ao meio-dia e 
não tem hora para acabar.

produção

De acordo com dados da assessoria de apoio 
parlamentar da Câmara Municipal de Campina 
Grande, foram protocoladas quase quatro mil 
proposituras ao longo de 2013 pelos 23 vereadores 
que formam a atual legislatura. A absoluta maioria já 
foi votada.

contraste

Porém, enquanto há vereadores com centenas de 
requerimentos apresentados e dezenas de projetos, 
há outros (a maioria) que não passa de alguns poucos 
requerimentos apresentados durante todo o ano e nada 
menos que um ou mesmo nenhum projeto de lei.

perspectiva

Em 2014, a atividade deve cair na Casa de Félix 
Araújo. Via de regra, em ano eleitoral, o Legislativo 
campinense produz apenas uma sessão ordinária 
semanal (geralmente às quartas-feiras) e, no pleito 
do próximo ano, pelo menos três vereadores devem 
ser candidatos.

porque é natal!

Comemora-se, hoje, o Dia de Natal em 
homenagem ao nascimento de Jesus. Natal é um 
momento de viver o amor de Deus aonde, todos 
deveriam deixar de lado o ódio e amargura. Um 
tempo em que nossos pensamentos, ações, e o 
espírito de nossas vidas manifestam a presença de 
Deus.

feliz natal

Melhor do que todos os presentes por baixo da 
árvore de Natal é a presença de bons amigos e de 
uma família feliz! Natal não são as luzes lá fora, mas 
a Luz que brilha em seu coração. 

abono natalino

Mais de 350 mil famílias já receberam o pagamento, que 
vai até o dia 31 de março, em todas as Agências dos Correios 
e Telégrafos. Para garantir a segurança dos beneficiários e 
funcionários envolvidos na ação, a Polícia Militar reforçou o 
efetivo em locais estratégicos.

na paraíba

Em sua segunda edição, o Abono Natalino, é ação 
pioneira no Brasil, um investimento do Governo do 
Estado. Ao todo serão beneficiadas, com a iniciativa, 
504 mil famílias do Programa Bolsa Família.

sem ação

tivamente. 
A maior cidade da Lapô-

nia finlandesa é Rovaniemi; já 
do lado sueco, a Lapônia (Lap-

pland) é equivalente a um quar-
to da área total da Suécia, e tem 
como principal cidade Kiruna. 
Na Noruega, as províncias de 

Finnmark e Troms e parte de 
Nordland, além da península de 
Kola, na Rússia são também con-
sideradas partes da Lapônia.

De janeiro a novembro de 
2013 o Hospital de Emergência e 
Trauma Dom Luiz Gonzaga aten-
deu 88.813 pacientes, com uma 
média de 300 atendimentos diá-
rios. Em todos os meses, os casos 
com maior ocorrência foram aci-
dentes de motos, que somavam 
cerca de 800 ocorrências men-
sais. Atendimentos envolvendo 
feridos por agressões físicas so-
maram quase 900 casos.

Em 2012 foram atendidos 
8.911 casos de acidentes de 
moto, sendo que em 2013, os 
casos registrados pela unida-
de hospitalar até o penúltimo 
mês do ano totalizaram 9.016. 
Ferimentos envolvendo armas 
de fogo resultaram em pouco 
mais de 600 casos. A unidade 
hospitalar registrou ainda em 
novembro, 45 atendimentos a 
pessoas vítimas de facadas, 69 
por queimaduras, 81 vítimas de 
atropelamento e 85 vítimas de 
acidentes de carro, 79 acidentes 
de bicicleta e 1.917 por cortes 
e outros acidentes. Os demais 
atendimentos foram de casos 
clínicos. Atualmente a unidade 
conta com 262 médicos, sendo 
37 deles de plantão durante 24 
horas em todas as especialida-
des de urgência.

Para o diretor-geral da insti-
tuição, Geraldo Antonio de Me-

Hospital de Trauma atende quase 90 mil 
saÚde

Sérgio, que é oficial de justiça, tem CD e DVDs gravados e em 2006 ganhou um prêmio de melhor figurino

Lourival Salviano
Especial para A União

Hospital de Trauma de Campina Grande realiza uma média diária de 300 atendimentos

deiros, o trabalho apresentado 
pelo hospital é satisfatório e re-
presenta um ponto de referência 
para a saúde paraibana. “Abran-
gemos mais de 200 municípios e 
o número de pacientes que po-
dem usufruir dos nossos serviços 
passa de 1,9 milhão de pessoas, 
o que nos torna o maior centro 
hospitalar da Paraíba. Possuí-
mos um programa de escuta que 
ouve a opinião dos pacientes e 
acompanhantes e, segundo as 
opiniões colhidas, temos 85% de 
aprovação pelo serviço realiza-

do pelo Hospital de Trauma de 
Campina Grande”, disse.

Funcionando desde junho 
de 2011, o Hospital de Trauma 
atualmente está implementan-
do uma série de parcerias com o 
Hospital Albert Einstein, de São 
Paulo, que visa a capacitação dos 
médicos e profissionais de saúde 
da unidade hospitalar campinen-
se em áreas de tratamento como 
telemedicina e AVC. Com 308 lei-
tos funcionando, o investimento 
do Governo do Estado na insti-
tuição passa dos R$ 7 milhões.

FOTOS: Divulgação

Amanda Anacleto
Especial para A União



Inspeções também serão 
feitas no Marizão, no José 
Cavalcanti e ainda no PV

Vistorias começam pelo Perpetão

Curtas

Jornada fatura mais 
que Copa no Brasil

Fluminense busca
cinco reforços

Contratação de 
Diego emperrada

Lima e Alecsandro 
nos planos do Fla

Lucas participa de 
pelada beneficente

A Jornada Mundial da Juventude 
foi mais rentável para o país do que 
a Copa das Confederações. O evento 
católico movimentou cerca de 60% mais 
dinheiro na economia brasileira do que 
o torneio de futebol da Fifa, segundo 
estudo feito pela Embratur (Instituto 
Brasileiro do Turismo).

Mesmo com a indefinição sobre o novo 
treinador, o Fluminense já decidiu para quais 
posições buscará reforços. No planejamento, 
cinco posições precisam ser fortalecidas em 
2014: um lateral esquerdo, um zagueiro, um 
volante, um meia e um atacante. Os nomes 
já estão sendo estudados pelo novo diretor-
executivo, Felipe Ximenes.

As negociações entre Santos e 
Diego estão emperradas. O Comitê Gestor do 
clube fez as contas para contratar o jogador 
e considerou os valores muito altos. Foi 
apurado que o meia do Wolfsburg-ALE pede, 
agora, R$ 800 mil de salário, mas o custo 
mensal para contar com o atleta chega a mais 
de R$ 1 milhão mensal.

Depois de decidir não renovar o 
contrato de empréstimo de Marcelo Moreno, 
a diretoria do Flamengo tenta encontrar um 
novo concorrente para Hernane Brocador, 
titular absoluto do ataque. Na lista dos 
nomes que interessam, está o do atacante 
Lima, de 30 anos, que joga no Benfica. 
Alecsandro, do Atlético-MG, também 
interessa. Outro que continua no radar é 
Alan Kardec, do Palmeiras, mas é considerado 
muito caro.  

Paraense de Monte Alegre, Lima 
começou a carreira no Paysandu, em 2005. 
Depois, passou pelo futebol paranaense, 
mas só conseguiu chamar a atenção de um 
clube do eixo Rio-São Paulo em 2008. O bom 
desempenho no Juventus atraiu o Santos, 
que o contratou. No Peixe, foram 25 partidas 
e só dois gols. Em 2009, transferiu-se para o 
Avaí e foi campeão catarinense. 

Há quase um ano atuando no PSG, 
da França, o meia-atacante Lucas matou 
um pouco da saudade do Brasil na noite da 
última segunda-feira, em pelada beneficente 
promovida pelos amigos Nenê (Al-Gharafa, 
do Catar) e Falcão (astro do Futsal). O jogador 
vive sonhando com a Copa e disse descartar 
uma volta para o São Paulo.

CAMPeãs MunDIAIs DeseMBArCAM eM são PAuLo

Ao ver tanta gente à espera, o olhar era de surpresa. Talvez por ainda não saber exatamente a dimensão da conquista, as meninas da Seleção 
de Handebol desembarcaram ontem em meio a uma festa improvisada no aeroporto de Guarulhos, em São Paulo. Com dezenas de torcedores 
e familiares, a equipe apresentou o inédito troféu de campeãs mundiais, após vitória contra a Sérvia, no último domingo. E a sensação era 

de uma nova fase pela frente. “ Era um título que vínhamos buscando há anos. Nós fomos desacreditadas.  Cada jogo ouvíamos besteira, que não 
tínhamos capacidade. Mas soubemos manter os pés no chão. Acho que nenhuma seleção merecia mais esse título. É a maior felicidade que podemos 
ter é chegar aqui e ver que o handebol é outro esporte no Brasil. Era nosso maior sonho. É tudo muito novo, estamos comemorando, celebrando. É 
uma surpresa estar aqui diante de tanta gente, mas uma surpresa muito boa”, disse Babi, a melhor goleira do torneio.
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Esportes

ESTÁDIOS
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Há pouco mais de 10 dias 
do início do Campeonato Pa-
raibano, a Federação Paraiba-
na de Futebol ainda aguarda 
uma posição do Ministério 
Público sobre quais os está-
dios que poderá utilizar neste 
início de competição. O filme 
é o mesmo de todos os anos, 
a diferença para 2014 é que 
as obras recomendadas para 
atender as exigências do Esta-
tuto do Torcedor agora estão 
sendo implantadas, porém 
não se sabe se serão concluí-
das a tempo

A partir de amanhã, a Co-
missão de Combate à Violência 
nos Estádios da Paraíba vai re-
tomar a vistoria nos estádios. 
A primeira praça de esportes 
a ser visitada será o Perpetão, 
em Cajazeiras. A partir das 
9h, uma equipe formada por 
representantes do Ministério 
Público, Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros, Crea, Vigilância 
Sanitária do Município e FPF, 
vai acompanhar as obras que 
estão sendo feitas no local, vi-
sando garantir a segurança do 
torcedor, acessibilidade e hi-
giene. De acordo com a tabela 
divulgada pela FPF, o estádio 
vai sediar o jogo de estreia 
do Atlético contra o Auto Es-
porte, previsto para o dia 5 de 
janeiro.

Na parte da tarde, a partir 
das 14h, a comissão vai vis-
toriar o Estádio Marizão, em 
Sousa, que também está em 
obras. No local, onde serão se-
diados os jogos do Sousa, tam-
bém está prevista uma partida 
para o próximo dia 5, entre o 
Dinossauro e o CSP de João 
Pessoa.

Na sexta-feira, dia 27, a 
vistoria vai começar pelo Es-
tádio José Cavalcanti, em Pa-
tos. Apesar dos times de Patos 
terem desistido de participar 
do campeonato, o local pode-
rá sediar jogos de equipes de 
outras cidades, caso algum 
estádio seja interditado. À 
tarde, a partir das 14h, será a 
vez do Presidente Vargas, em 
Campina Grande, encerrando 
assim as vistorias, que come-
çaram pelo Teixeirão, em San-
ta Rita e Amigão, em Campina 
Grande. 

BOTAFOGO CONSELHO ARBITRAL
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Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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Segundo o coordena-
dor da comissão, procura-
dor Walberto Lira, a situação 
por enquanto é preocupante, 
porque nenhum estádio, até 
o momento, teve os laudos 
aprovados, como exige o Esta-
tuto do Torcedor. “Visitamos o 
Teixeirão, onde nada foi feito e 
está interditado, sem chances 
de sediar jogos. Fomos tam-
bém no Amigão em Campina 
Grande, e o estádio está pas-
sando por obras, que põem 
em risco a segurança dos tor-
cedores. Se não forem sanados 
os problemas, até o início de 
janeiro, não teremos jogos lá, 
nas primeiras rodadas”, disse 
o representante do Ministério 
Público. 

Sobre o Estádio Almeidão, 
em João Pessoa, Walberto Lira 
está bastante preocupado. “Eu 
recebi informações, não de 
forma oficial, das pessoas res-
ponsáveis pelas obras, que o 
local não poderá sediar jogos 

no mês de janeiro. Eu inclusive 
passei na frente, e vi a parte da 
cobertura das cadeiras e cabi-
nes de imprensa, com andai-
mes, dentro e fora do estádio. 
Do lado de fora, há obras em 
todo o estacionamento. Estou 
pessimista, porque sei que o 
Botafogo estreia na Copa Nor-
deste, no dia 19 de janeiro, 
contra o Sport. Torço para que 
até lá as coisas estejam resol-
vidas, mas confesso que estou 
preocupado com a situação”, 
disse o procurador.

Ontem, o assessor jurídi-
co da FPF, Jáder Ribeiro Filho, 
também se mostrou preocu-
pado com a situação. “A federa-
ção já tirou os estádios de João 
Pessoa das primeiras rodadas 
do Paraibano, para dar o tem-
po necessário de avançar nas 
obras. Nós só podemos divul-
gar a tabela final, com locais 
e horários dos jogos, após re-
ceber os laudos positivos da 
Comissão de Combate à Vio-

lência nos Estádios da Paraíba, 
do Ministério Público. Nós va-
mos acompanhar as vistorias 
de perto, e torcemos para que 
tudo seja resolvido e o campeo-
nato possa transcorrer nornal-
mente”, disse o assessor da FPF.

Ao contrário do Ministé-
rio Público e da FPF, o secre-
tário de Esportes e Lazer do 
Estado, Tibério Limeira, está 
otimista. Ele acha que nesta 
reta final de ano as obras se-
rão aceleradas, e os estádios 
serão liberados para os jogos. 
“Claro que todas as obras não 
poderão estar prontas, já no 
início de janeiro, mas pode-
mos fazer o que foi feito este 
ano todo, com a liberação por 
parte de cada estádio, sem 
oferecer problemas de segu-
rança para os torcedores. Com 
o adiantamento das obras, as 
outras partes dos estádios se-
rão liberadas, aumentando a 
capacidade de público gradati-
vamente”, afirmou 

Um ano realmente mui-
to especial para o paraibano 
Álvaro Filho que foi um dos 
premiados da Federação 
Internacional de Voleibol 
(FIVB)na última segunda-
feira.

Numa eleição em que 
atletas, técnicos, árbitros, 
além de delegados da FIVB, 
têm direito a voto, Álvaro 
brilhou. Além de levar o prê-
mio de revelação, o parai-
bano foi apontado como o 
jogador que mais evoluiu na 
temporada. E o Brasil ain-
da venceu em outras duas 
categorias: o carioca Pedro 
Solberg foi eleito o melhor 
bloqueio, enquanto o bra-

siliense Bruno Schmidt ga-
nhou como melhor jogador 
defensivo.

“Ser reconhecido é sem-
pre muito bom. Receber títu-
los da Federação Internacio-
nal, onde estão os melhores 
do mundo em suas funções, 
não tem nem palavras. E fo-
ram duas conquistas de uma 
vez só logo na minha primei-
ra temporada como adulto. 
Além de já ter sido conside-
rado o melhor jogador do 
Campeonato Mundial. Tudo 
isso chegou para coroar a mi-
nha temporada. Estou muito 
feliz”, disse Álvaro Filho, que 
se encontra de férias em João 
Pessoa.

Paraibano é o jogador
revelação do Mundial

ÁLvARO FILHO

O Estádio Presidente Vargas, de propriedade do Treze, será inspecionado pela comissão na próxima sexta-feira e dirigentes do Galo confiam na sua aprovação



O vereador Djanilson 
(PPS) quer punição severa 
para quem contrariar o PL 
504/2013, ou seja, a pes-
soa que afixar instrumentos 
de divulgação como faixas, 
panfletos e cartazes em vias 
públicas e locais públicos da 
capital. “Precisamos aprovar 
uma lei que traga punição às 
pessoas e aos estabelecimen-
tos que cometem a poluição 
visual na nossa cidade”, des-
tacou o Djanilson.

No segundo semestre 
de 2013 ele teve aprovado, 
por exemplo, o PL 504/2013, 
que dispõe sobre a proibição 
de afixação de instrumentos 
de divulgação como faixas, 
panfletos e cartazes em vias 
públicas e locais públicos da 
capital.

O PL foi aprovado de 
forma unânime pelos verea-
dores da Casa e seguiu para 
sanção do prefeito de João 
Pessoa, Luciano Cartaxo 
(PT). O projeto está de acor-
do com o Código de Posturas 
do Município, que proíbe 
a exibição de anúncios em 
peças do mobiliário urbano 
sem autorização da Prefeitu-
ra Municipal de João Pessoa 
(PMJP). Mas, segundo o ve-

reador, é preciso estabelecer 
uma penalidade para quem 
contrariar a norma.

De acordo com o par-
lamentar, o projeto visa a 
manter a cidade limpa e 
mais bonita. “É uma forma 
de mantermos nossa cidade 
limpa e de conscientizarmos 
para o problema da poluição 
visual. É uma pequena inicia-
tiva, mas de grande alcance 
social, que vem complemen-
tar uma série de iniciativas 
coletivas no sentido de ver 
nossa cidade melhor e mais 
bonita”, justificou o vereador.

Segundo a norma, fica 
proibida a afixação de ins-
trumentos de divulgação de 
eventos, promoções, serviços 
e produtos de qualquer espé-
cie em locais públicos como: 
vias públicas; cabines tele-
fônicas (orelhões); caixas de 
correio; cestos de lixo; pontos 
de parada de ônibus; bancos 
de jardins; postes de ilumina-
ção pública; e árvores. A mul-
ta para quem desrespeitar a 
lei é de R$ 1.000,00, sendo 
esse valor dobrado em caso 
de reincidência.

Já dentre os projetos 
apresentados pelo vereador, 
estão: o PL 31/2013, que dis-
põe sobre a obrigatoriedade 
do exame oftalmológico para 
os estudantes do Ensino pú-
blico Fundamental de João 
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Câmara Federal banca 
viagem de primeira 
classe para Nova Iorque
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Vereador sugere punição severa  
PoluIção vIsual da CIdade

Projeto foi aprovado pela 
Câmara Municipal e seguiu 
para sanção do prefeito

A afixação de equipamentos de divulgação de eventos, promoções e produtos logo mais será proibido em espaços públicos da capital

Foto: Divulgação

Pessoa; o PL 91/2013, que 
trata da regulamentação da 
inserção da atividade de Psi-
copedagogia nas escolas da 
rede pública e privada do 

município; o PL 84/2013, 
que dispõe sobre a obrigato-
riedade de estabelecimentos 
comerciais, associações es-
portivas, clubes, academias 

de ginástica, recreação e prá-
tica de esportes possuírem 
desfibrilador cardíaco portá-
til; e o PL 347/2013, que tra-
ta da obrigatoriedade de exi-

bição de material explicativo 
em lojas que comercializam 
celulares sobre as formas 
de bloqueio do aparelho em 
caso de roubo ou furto. 

Daqui a 180 dias entra 
em vigor a Lei 10.225/2013 
que proíbe a fabricação e o 
comércio de armas de brin-
quedo na Paraíba. Ela será 
regulamentada em até 120 
dias. Nos dias atuais é co-
mum adolescentes usarem 
armas de brinquedos em as-
saltos em via pública e a es-
tabelecimentos comerciais. 

No último dia 20, o Di-
ário Oficial publicou a Lei n. 
10.225/2013, que proíbe a 
fabricação e comercializa-
ção de armas de brinquedo, 
além de instituir a Semana 
do Desarmamento Infantil. A 
lei é de autoria da deputada 
Daniella Ribeiro e foi pro-
mulgada pelo presidente da 
Assembleia Legislativa em 
razão da sanção tácita do go-
vernador.

Segundo disse a deputa-

da Daniella Ribeiro as armas 
de brinquedo banalizam a 
violência já na infância, além  
demuitas vezes servirem 
para a prática de crimes. “O 
ato de brincar é parte indis-
sociável do processo de edu-
car. E, se queremos educar 
para a paz, não podemos fa-
zê-lo através de armas” res-
saltou a parlamentar.

“Nos dias atuais é co-
mum criminosos usarem ar-
mas de brinquedo por não 
disporem de acesso a arma-
mento de verdade ou mesmo 
para evitar, caso sejam pre-
sos, responder pelo crime de 
porte ilegal de armas”, escla-
receu a deputada.

De acordo com a Lei 
10.225/2013, é proibido em 
todo o Estado a fabricação, 
venda, comercialização e dis-
tribuição, a qualquer título, 

de armas de brinquedo que 
sejam réplicas de armas de 
fogo de qualquer natureza, 
incluindo brinquedos que 
disparem bala, bola, espuma, 
luz, laser e assemelhados, 
que produzam sons ou que 
projetem quaisquer substân-
cias que permitam a sua as-
sociação com arma de fogo. 
Estão excluídas da proibição 
armas de ar comprimido, air-
soft e paintball, cujo comér-
cio e uso é regulamentado 
pelo Exército Brasileiro.

Inserido na lei, estão 
previstas ainda a realiza-
ção de campanhas visando 
incentivar a entrega deste 
tipo de brinquedo para des-
truição, além de instituir a 
Semana do Desarmamento 
Infantil, que deverá ser reali-
zada na segunda semana de 
outubro.

Lei proíbe a produção e a 
comercialização na Paraíba

PB receberá R$ 915 milhões 
para o Programa Minha Casa“Não há nascimento sem dor 

e Ricardo está no rumo certo”

aRMas de BRINQuedo

GoveRNadoR eduaRdo CaMPos

O Diário Oficial da União 
de ontem traz a Instrução 
Normativa nº 44 que dispõe 
sobre o Orçamento do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) referente à área de 
Habitação Popular e demais 
operações habitacionais para 
o exercício de 2014. A Paraíba 
será contemplada com R$ 915 
milhões que serão gerenciados 
pela Caixa Econômica Federal 
e pelo Banco do Brasil, que são 
os agentes financiadores do 
programa Minha Casa, Minha, 
Vida no Estado. 

A instrução normativa de 
ontem formaliza o Plano de 
Contratações e Metas Físicas 
dos programas habitacionais 
com recursos do orçamento 
operacional do FGTS já apro-
vado pelo Conselho Curador 
do Fundo na Resolução nº 732 
de 29 de outubro de 2013, au-
torizado pelo ministro das Ci-
dades Aguinaldo Ribeiro (PP), 
via Plano de Metas e de Con-
tratação.  

“São recursos significa-
tivos que irão provocar um 
aquecimento na cadeia produ-

tiva da Paraíba. São recursos 
voltados para financiamentos 
de imóveis novos para pessoas 
físicas que se encaixam no per-
fil do Minha Casa, Minha Vida 
e que podem pagar o montan-
te financiado em 20 anos por 
exemplo”, disse ele. 

Conforme a publicação no 
DO,, num total de R$ 46,3 bi-
lhões ficam destinados R$ 21,5 
bilhões para concessão de fi-
nanciamentos a pessoas físicas 
ou jurídicas, que beneficiem fa-
mílias com renda mensal bruta 
limitada a R$ 3.275,00.

Nas eleições gerais de 2014, os 
eleitores de João Pessoa, Campina 
Grande, Mamanguape, Massaran-
duba, Boa Vista, Lagoa Seca, Mata-
raca, Cuité de Mamanguape, Capim, 
Itapororoca, Caiçara, Logradouro, 
Serra da Raiz, Emas, Catinguei-
ra, Olho D’água, Aguiar, Igaracy e 
Nova Olinda serão identificados na 
urna por meio da impressão digital, 
pelo sistema biométrico da Justiça 
Eleitoral. 

Assim, todos os eleitores dessas 
cidades deverão fazer o recadas-
tramento biométrico até março de 
2014. Os eleitores de Cabedelo, Pe-
dras de Fogo, Piancó e Santana dos 
Garrotes já participaram do recadas-
tramento biométrico em anos ante-
riores.

Em João Pessoa, para maior co-
modidade e evitar filas, o eleitor po-
derá agendar o atendimento no site 
do TRE-PB, indicando o dia e horário 

em que deseja ser atendido. Para 
tanto, o cidadão tem que acessar o 
seguinte Sistema de Agendamento 
da Biometria.

documentos necessários
O recadastramento é gratuito e 

o eleitor deve apresentar os seguin-
tes documentos quando for se apre-
sentar à Justiça Eleitoral:

Comprovante de domicílio
Documento de identificação 

oficial: Certidão de Nascimento ou 
Casamento; Carteira de Identidade, 
carteira emitida pelos órgãos cria-
dos por lei federal, ou controladores 
do exercício profissional e Carteira 
de Trabalho e Previdência Social.

Os homens maiores de 18 anos 
que forem tirar o título pela primei-
ra vez devem apresentar, também, 
o certificado de quitação do serviço 
militar. Título de eleitor, se houver.

18 cidades paraibanas terão 
urnas biométricas em 2014

IMPRessão dIGITal

Quando da sua última 
passagem por João Pessoa  
para ser homenageado com o 
título de cidadão pessoense, o 
candidato a presidente da Re-
pública nas eleições de 2014, 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), fez 
questão de deixar registrado 
sua admiração pelo povo parai-
bano e sua capacidade  extra-
ordinária de resistir e acolher 
e contribuir e enxergar o longe. 
Eduardo Campos lembrou que 

quando ainda era  ministro do 
presidente Lula, o governador 
Ricardo Coutinho havia sido 
eleito prefeito de João Pessoa 
pensando na ciência e tecno-
logia, pensando na Estação 
Ciência como um espaço de 
referência e por uma cidade 
mais saudável. “Ele está no 
rumo certo” “Foi essa visão que 
nos uniu naquele tempo para 
trabalharmos juntos e eu vejo 
com esse mesmo olhar que a 
vida o tocou se elegendo  go-

vernador dessa terra de forma 
tão bonita enfrentando todas 
as lutas até agora sem perder a 
paixão pelo seu povo e pelo fu-
turo do seu Estado”, destacou. 
O candidato à Presidência pelo 
PSB  bem sabe que não há nas-
cimento sem dor”, destacou 
acrescentado que a Paraíba 
tem consciência do quanto o 
Brasil deve de investimento a 
este Estado. Para Campos, o 
Brasil tem 20 anos para acer-
tar sua conta com o futuro. 



Câmara banca voo de 1ª 
classe para Nova Iorque
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Newton Cardoso gastou 
mais de R$ 20 mil de verba 
pública para fazer “upgrade” 

FOTO: Divulgação

O deputado Newton 
Cardoso (PMDB-MG) gas-
tou, com autorização da 
Câmara dos Deputados, 
mais de R$ 20 mil de verba 
pública para fazer um up-
grade da classe econômica 
para a primeira classe num 
voo para Nova Iorque, para 
onde viajou, no começo de 
dezembro, integrando uma 
delegação da Casa na As-
sembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU).

O deputado alega que 
estava com um problema 
na coluna. O gasto foi au-
torizado pelo diretor-geral 
do Senado, Sérgio Sampaio 
Contreiras de Almeida. A di-
ferença entre os R$ 24,6 mil 
pagos para o ex-governador 
de Minas Gerais viajar de 
primeira classe, e os R$ 4,2 
mil que a Câmara gastou 
com demais integrantes 
da comitiva foi descontada 
da Cota para Exercício da 
Atividade Parlamentar de 
Newtão, como é conhecido.

Todos os 513 deputa-
dos têm direito a uma ver-
ba mensal para gastos di-
versos com o exercício do 
mandato, como a utilização 
de serviços postais, locação 
de veículos, material de es-
critório e também bilhetes 
aéreos.

Com o último reajuste, 
no dia 18, o cotão passou a 
ser de R$ 27,9 mil a R$ 41,6 
mil, dependendo do Esta-
do pelo qual o parlamentar 
exerce o mandato – os do 
Distrito Federal podem gas-
tar o valor mínimo, e os de 
Roraima, o valor máximo. 
No dia 18 de novembro, 
no ofício 115/GAB-NC/13, 
Newton Cardozo solicitou 
ao presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves 

(PMDB-RN), com os cum-
primentos de praxe, que 
autorizasse “o uso da Cota 
para Exercício da Atividade 
Parlamentar para custear 
a diferença de passagem 
aérea da categoria econô-
mica para primeira clas-
se – upgrade, em virtude 
da minha participação em 
missão oficial na cidade de 
Nova York, representando 
a Câmara dos deputados no 
período de 05/12/2013 a 
10/12/2013”.

Três dias depois, em 21 
de novembro, o diretor-ge-
ral da Câmara, no proces-
so132.831/2013, decidiu 
autorizar as despesas esti-
madas da viagem, e anotou, 
sobre a primeira delas: “R$ 
24.665,41 (vinte e quatro 
mil, seiscentos e sessenta 
e cinco reais e quarenta e 
um centavos) para atender 
a despesa decorrente da 
emissão de requisição de 
transporte aéreo para os 
trechos São Paulo/Nova Ior-
que/São Paulo, em primeira 
classe”, à conta e na forma 
do contrato n. 2013/101.0, 
firmado com a empresa Ai-
res Turismo Ltda”.

Em seguida, determi-
nou o desconto, na cota de 
Newton Cardozo, “da dife-
rença entre o custo do bi-
lhete emitido em primeira 
classe e o custo correspon-
dente à menor cotação em 
classe econômica”.

Também viajaram para 
Nova Iorque os deputados 
Marcio Macêdo (PT-SE), 
Mendonça Filho (DEM/PE), 
João Bacelar (PR-BA), Fabio 
Ramalho (PV-MG) e o sena-
dor Antonio Carlos Valadares 
(PSB-SE). Eles participaram 
de debates na 68ª reunião da 
Assembleia Geral, entre eles 
os que trataram de legisla-
ção sobre mares. Também 
tiveram um encontro com o 
embaixador do Brasil na ins-
tituição, Antonio Patriota.

O deputado mineiro Newton Cardoso tenta justificar os gastos com recursos públicos apresentando um problema na coluna 

Aziz tem gasto alto com propaganda

Congresso não aprova o Marco Civil

Renan vai devolver dinheiro

GOVERNADOR MAIS POPULAR DO BRASIL

BRASILEIROS SEM PROTEÇÃO NA INTERNET

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
decidiu pagar aos cofres pú-
blicos os gastos da viagem 
feita em avião da Força Aérea 
Brasileira de Brasília para Re-
cife (PE), onde passou por ci-
rurgia para implante capilar.

A decisão foi tomada 
após Renan enviar uma con-
sulta ao comando da Aero-
náutica para saber se come-
teu alguma “impropriedade”. 
No pedido para o uso da 
aeronave, Renan informou 
à FAB que a motivação do 
deslocamento era “serviço”. 
O valor a ser devolvido será 
calculado pela FAB.

A assessoria de Renan 
não explicou porque o presi-
dente do Senado usou o avião 
da FAB (Força Aérea Brasilei-
ra) para se deslocar até Reci-
fe. Renan usou aeronave da 
FAB para viajar na noite da 
última quarta-feira à capital 
de Pernambuco, onde, no dia 
seguinte, submeteu-se a uma 
cirurgia para implantar 10 
mil fios de cabelo. A agenda 
oficial publicada no site do 
Senado não registrava com-
promissos do peemedebista 
na capital pernambucana.

O decreto que regula-
menta o uso de aviões da FAB 
por autoridades não prevê 

viagens para fins particula-
res. A norma permite o uso 
por questões de segurança e 
emergência médica, serviço, 
e em deslocamentos para o 
local de residência perma-
nente.

Pelas regras, “o trans-
porte de autoridades civis 
em desrespeito” ao decreto 
“configura infração adminis-
trativa grave, ficando o res-
ponsável sujeito às penalida-
des administrativas, civis e 
penais aplicáveis à espécie”.

Para o senador Álvaro 
Dias (PSDB-PR), o uso de 
avião da FAB para fins par-
ticulares “fere” a imagem do 
Congresso. “A devolução é o 
mínimo que se possa exigir 
nesta hora”, afirmou.

O líder do DEM na Câ-
mara, Ronaldo Caiado (GO), 
disse que faltou “desconfiô-
metro” a Renan. “Essas extra-
vagâncias expõem o Congres-
so ao ridículo. A FAB não é 
táxi aéreo.” Esta foi a segunda 
vez neste ano que Renan usa 
avião da FAB para fins parti-
culares. Em junho, foi a Tran-
coso (BA) para o casamento 
da filha do colega Eduardo 
Braga (PMDB-AM). Depois 
que sua viagem for tornada 
pública, reembolsou R$ 32 
mil à União.

Uma gestão de poucos 
conflitos e gastos altos em 
publicidade rendeu a Omar 
Aziz (PSD-AM) o posto de 
governador mais popu-
lar do país. Pesquisa CNI/
Ibope divulgada neste mês 
mostrou que 74% dos ama-
zonenses consideram o seu 
governo ótimo ou bom. Aziz 
também lidera em confiança 
do público: 75%.

Ficou à frente de cole-
gas como o presidenciável 
Eduardo Campos (PSB-PE), 
segundo mais bem avaliado 
com 58% de ótimo/bom, e 
o tucano Geraldo Alckmin 
(PSDB-SP), que, com 31%, é 
o 14º.

Se nos bastidores o re-
sultado foi uma surpresa 
para o próprio governo –que 
classificou o levantamento 
como um “presente de Na-
tal”–, analistas e políticos lo-
cais acreditam ter a receita 
dessa popularidade.

Para o antropólogo 
Ademir Ramos, que integra 
o núcleo de cultura política 
da Ufam (Universidade Fe-
deral do Amazonas), Aziz 
colhe os frutos dos investi-
mentos que fez em publici-
dade. A gestão gastou, por 

exemplo, R$ 82 milhões em 
propaganda em 2012 (valor 
inclui pessoal da pasta e é 
quase o dobro gasto no vi-
zinho Pará, de economia de 
porte semelhante). Supera 
os investimentos em apoio à 
pesquisa (R$ 70,5 milhões) 
ou em órgão ambiental (R$ 
22,2 milhões).

As inserções, produções 
de alta qualidade, costumam 
ocupar horário nobre. “O Es-
tado é muito grande, e rádio 
e TV são os principais canais 
com a população”, justifica a 
secretária de Comunicação 
de Aziz, Lúcia Gama. Entre 
os temas da publicidade, há 
áreas em que o governo ain-
da patina, como segurança 
(homicídios dolosos avan-
çaram 10% desde 2010), e 
obras por fazer, como a cida-
de universitária.

“O governo tem usado 
propaganda como meio de 
campanha antecipada: o que 
tem feito e o que ainda será”, 
avalia Tiago Jacaúna, profes-
sor de Ciências Sociais na 
Ufam. Quem também traba-
lha pela imagem do gover-
no é a primeira-dama Nej-
mi Aziz, presidente do PSD 
local. Presença constante 

em ações assistenciais e em 
colunas sociais, ela mantém 
uma equipe só para redes 
sociais.

Perfil
O perfil mais concilia-

dor rende dividendos polí-
ticos ao governador, que era 
vice, assumiu em 2010 após 
a renúncia do hoje senador 
Eduardo Braga (PMDB) e foi 
reeleito em primeiro tur-
no. “Ele tem carisma. É um 
homem de poucos atritos”, 
reconhece o deputado esta-
dual Marcelo Ramos (PSB), 
opositor ferrenho de Aziz.

A boa costura política 
se reflete no cenário da su-
cessão –o governador é pró-
ximo dos três pré-candida-
tos mais fortes: o antecessor 
Braga, o atual vice, José Melo 
(Pros), e a deputada federal 
Rebecca Garcia (PP).

“Aziz não tem escândalo 
na gestão e deverá ser o fiel 
da balança na eleição, diz o 
líder do governo no Legis-
lativo, Sinésio Campos (PT). 
Filho de pai palestino e mãe 
brasileira, Aziz, 55, nasceu 
em Garça (SP). Morou no 
Peru na infância e mudou-se, 
ainda adolescente, com a fa-

mília para Manaus, em 1971.
Formou-se engenheiro 

civil e entrou na política em 
1987 pelas mãos do ex-go-
vernador Amazonino Men-
des (PDT), que o indicou 
para uma fundação. A sua 
carreira incluiu cargos como 
vereador, deputado estadu-
al, vice-prefeito de Manaus e 
secretário de Segurança do 
Amazonas. Para Ramos, da 
Ufam, o governador ainda 
busca uma identidade para 
a sua gestão. Outro desafio 
é deixar para trás a sombra 
de Eduardo Braga, hoje líder 
do governo no Senado, e po-
lêmicas do passado.

Em 2004, já como vice-
-governador, Aziz foi inves-
tigado em CPI no Congres-
so por suspeita de ter feito 
programa com uma menina 
de 15 anos no ano anterior. 
Teve o nome retirado do 
relatório final em votação 
apertada: 8 a 7. Aziz nega as 
suspeitas. Eleito pelo PMN, o 
governador se filiou ao PSD 
em abril de 2011, convenci-
do pelo ex-prefeito Gilberto 
Kassab, e ganhou a presi-
dência da legenda no Ama-
zonas.

Brasília - Mais de 80 mi-
lhões de brasileiros utilizam 
com frequência a rede mun-
dial de computadores para 
acessar notícias, trocar e-
-mails, utilizar redes sociais, 
baixar programas e se diver-
tir. 

Com a busca incessante 
pela informação dos últimos 
tempos, a internet pode ser 
definida como uma ferra-
menta de comunicação rá-
pida e eficiente. O mundo 
digital reserva aos internau-
tas, porém, não só vantagens 
como também riscos. Por 

exemplo, uma pessoa pode 
ser identificada durante uma 
simples troca de e-mails por 
um programa de vigilância 
porque é detectada com uma 
linguagem que indicaria que 
ela pertence a algum grupo 
terrorista.

Foi assim que, em junho 
de 2013, o mundo descobriu 
que a norte-americana Agên-
cia Nacional de Segurança 
(NSA, na sigla em inglês) co-
letou dados de ligações de 
milhões de norte-america-
nos e que a Casa Branca tinha 
acesso a dados como fotos, 
e-mails e videoconferências 
dos cidadãos que utilizavam 
os serviços das empresas 

Google, Skype e Facebook. 
Como resposta, a presidente 
Dilma Rousseff cobrou expli-
cações do então embaixador 
dos EUA no Brasil, Thomas 
Shannon, conversou pesso-
almente e por telefone com o 
presidente norte-americano 
Barack Obama, enviou ao 
país o ministro das Relações 
Exteriores, Luiz Alberto Fi-
gueiredo, e trabalhou para 
que a comunicação ciberné-
tica passasse a ter mais pri-
vacidade e segurança.

As principais reações de 
Dilma foram o discurso de 
repúdio durante abertura da 
68ª Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, o adiamento da 

visita de Estado oficial que 
faria aos EUA em outubro e 
o fortalecimento do apoio ao 
Marco Civil da Internet, que 
tramita a passos lentos no 
Congresso Nacional.

“Como uma pessoa que 
ficou quatro meses em uma 
empresa privada tem dados 
sobre o Brasil, a minha pes-
soa, empresas brasileiras e 
cidadãos? Esta é a pergunta 
que eu acho que vai ter que 
ser esclarecida não só para o 
Brasil, mas para vários países, 
e nós aguardaremos”, ques-
tionou Dilma Rousseff em 
Nova York, durante a aber-
tura da Assembleia Geral da 
ONU. 

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil 
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O governo egípcio acusa a
Irmandada Muçulmana como
responsável pelo ataque

Atentado com carro-bomba deixa 
14 mortos e 130 feridos no Egito

Um atentado com carro-
-bomba contra um edifício 
da polícia matou 14 pessoas 
e deixou mais de 130 feridas 
ontem no Egito, em uma ten-
tativa, segundo as autorida-
des, de dificultar a transição 
do país em direção à demo-
cracia. A maior parte das víti-
mas do ataque é policiais

Pouco depois do aten-
tado, cometido no norte do 
país, um assessor do primei-
ro-ministro Hazem Bebla-
wi afirmou à agência oficial 
Mena que o chefe do governo 
havia classificado a Irmanda-
de Muçulmana de “organiza-
ção terrorista”.

A Irmandade Muçulma-
na é o grupo do qual o pre-
sidente islamita Mohamed 
Mursi, deposto pelo Exército 
em julho, é proveniente. Esta 
declaração tem, sobretudo, 
um alcance político, diante 
da proximidade do referen-
do constitucional de janeiro, 
primeiro passo para celebrar 
eleições legislativas e presi-
denciais ao longo de 2014 e 
boicotado pela Irmandade 
Muçulmana.

Não parece uma mudan-
ça que gerará consequências 
imediatas para o grupo, já 
proibido em virtude de uma 
sentença judicial que foi alvo 
de recurso.

A Mena publicou pouco 
depois declarações do pró-

prio primeiro-ministro nas 
quais ele não acusa direta-
mente a Irmandade. Afirma 
que “o terrorismo não conse-
guirá dificultar” a transição 
e que “os assassinos serão 
perseguidos de acordo com o 
que estipula a lei”.

As novas autoridades di-
rigidas de fato pelos militares 
costumam acusar a confraria 
de ajudar e financiar os au-
tores de ataques cometidos 
contra as forças de segurança 
desde a deposição de Mursi, 
primeiro presidente eleito 
democraticamente no país.

“Não é nada surpreen-
dente que Beblawi, o primei-
ro-ministro fantoche da junta 
militar, decida se aproveitar 
do sangue dos egípcios ino-
centes com declarações incen-
diárias destinadas a criar mais 
violência, caos e instabilidade”, 
responderam em um comuni-
cado os membros da Irmanda-
de Muçulmana, que condenam 
duramente o atentado.

Assim como Mursi, qua-
se toda a liderança da con-
fraria está atrás das grades 
e é alvo de investigações 
judiciais. Foram detidos du-
rante a implacável repressão 
do governo, dirigido de fato 
pelo Exército, contra os ma-
nifestantes partidários de 
Mursi. Esta campanha termi-
nou com mais de mil mortos 
e milhares de detidos.

Como aconteceu
Durante a noite, um car-

ro carregado, segundo os 
serviços de segurança, com 

Foto: Divulgação

Bagdá (EFE) - O minis-
tro iraquiano de Defesa, Sa-
adun al- Dulaimi, escapou 
ileso ontem de um atentado 
contra seu comboio na pro-
víncia de Al-Anbar, no Ira-
que, informou à Agência Efe 
uma fonte policial.

Uma bomba explodiu 
quando a comitiva de carros 
do ministro passava na es-
trada que une a cidade de Fa-
luja com Ramadi, capital da 
província. Dois seguranças 
ficaram feridos.

As Forças Armadas ira-
quianas decidiram ontem 
interromper suas operações 
terrestres de forma tempo-
rário em Al-Anbar, cenário 

recente de vários atentados, 
e optar por ataques aéreos 
contra supostas fortificações 
terroristas.

Uma fonte de seguran-
ça, citada pelo canal local 
“Sumeriya”, afirmou que o 
Iraque recebeu informações 
sobre a localização dessas 
fortificações terroristas das 
forças americanas enviadas 
ao Golfo Pérsico.

A fonte atribuiu essa de-
cisão a razões técnicas para 
melhorar as manobras e per-
mitir o descanso dos solda-
dos do Exército

O atentado ocorre três 
dias depois do assassinato 
do comandante da sétima 

divisão do exército, Moham-
med al Karawi, junto com 
outros quatorze oficiais e 
soldados em Al-Anbar.

Os militares, entre eles 
vários altos comandantes, 
perderam a vida após ocor-
rer uma explosão enquanto 
realizavam uma batida em 
um suposto esconderijo da 
Al Qaeda na zona de Wadi 
Huran.

O Iraque sofre com uma 
alta da violência sectária e 
dos atentados terroristas, 
que causaram durante o mês 
de novembro a morte de 948 
pessoas, a maioria delas ci-
vis, segundo números do go-
verno.

A explosão de carro-bomba destruiu a estação policial em Mansura, no Norte do Egito, que foi o principal alvo do ataque terrorista

dezenas de quilos de explo-
sivos explodiu em frente a 
um edifício da polícia em 
Mansura, capital provincial 
de Daqaleya. Segundo fon-
tes médicas locais, o atenta-
do matou 14 pessoas e feriu 
mais de 130.

O general Sami el-Mihi 
ficou ferido e dois de seus 
colaboradores estão entre 
os mortos, afirmam fontes 
de segurança. A explosão foi 
sentida em um raio de 20 km 

do local do incidente, acres-
centaram.

A maioria das vítimas é 
de policiais, declarou Omar 
al-Shauatfy, governador des-
ta província situada uma 
centena de quilômetros ao 
norte do Cairo, no delta do 
Nilo. Um jornalista da AFP 
viu fachadas destruídas e 
um blindado da polícia des-
troçado pela explosão, que 
também danificou uma de-
zena de carros e provocou o 

desabamento de um edifício 
próximo.

Muitos moradores esta-
vam furiosos com o ocorrido 
e demonstravam sua ira con-
tra a Irmandade Muçulmana. 
“É uma organização terroris-
ta internacional, são respon-
sáveis pelo que ocorreu”, de-
clarou Hamada Arafat à AFP, 
acusando o grupo “de adotar 
as táticas da Al-Qaeda”.

Grupos jihadistas, al-
guns vinculados à Al-Qaeda, 

reivindicam permanente-
mente ataques contra as for-
ças de segurança, sejam do 
Exército ou da polícia.

Os ataques, que mata-
ram mais de uma centena de 
soldados e policiais desde ju-
lho, se multiplicaram desde 
que Mursi foi deposto pelo 
Exército depois que milhões 
de manifestantes pediram 
sua renúncia por sua gestão 
e por ter, segundo eles, bene-
ficiado a Irmandade.

Ministro de Defesa iraquiano
escapa de ataque terrorista

Snowden considera missão 
cumprida sobre espionagem

Ucrânia recebe 
primera parcela
de US$ 3 bilhões
de resgate russo 

A Rússia disse à Ucrânia 
ontem que transferiu uma 
primeira parcela de 3 bilhões 
de dólares do resgate prome-
tido de 15 bilhões, parte dos 
planos russos para manter 
Kiev sob influência de Mos-
cou e fora do alcance da União 
Europeia. 

O presidente Vladimir Pu-
tin ofereceu o resgate à Ucrâ-
nia na semana passada, junta-
mente com um grande corte 
nos preços pagos por Kiev pelo 
fornecimento do gás russo, em 
uma tentativa de convencer o 
vizinho eslavo a participar de 
uma união aduaneira de ex-
-repúblicas soviéticas. 

“A primeira parcela da 
dívida soberana da Ucrânia 
foi adquirida por 3 bilhões 
de dólares”, disse o primeiro-
-ministro russo Dmitry Med-
vedev a seu colega ucraniano 
Mykola Azarov em uma reu-
nião em Moscou, segundo a 
agência de notícias Interfax. 

A aproximação do pre-
sidente Viktor Yanukovich a 
Moscou, e por conseguinte 
seu distanciamento de uma 
oferta de estreitar os laços da 
Ucrânia com a União Euro-
peia, geraram enormes mani-
festações no país. 

O Kremlin disse que con-
vidou o primeiro-ministro da 
Ucrânia, Mykola Azarov, a se 
juntar a Putin e outros líderes 
para uma reunião de ex-repú-
blicas soviéticas que partici-
pam de alianças comerciais 
construídas pela Rússia.

A Coreia do Nor-
te está operando uma 
nova usina de fabrica-
ção de combustível nu-
clear, segundo imagens 
por satélite divulgadas 
ontem por analistas 
americanos, o que su-
gere um grande avanço 
no programa atômico 
do país.

As fotografias mos-
tram instalações no 
Centro de Pesquisa Nu-
clear de Yongbyon (100 
quilômetros ao norte 
de Pyongyang) que es-
tariam destinadas a 
fornecer combustível 
ao reator principal de 5 
megawatts, de acordo 
com especialistas do site 
38north.org, associado 
ao Instituto Johns Hop-
kins dos Estados Unidos.

“A disponibilidade 
de combustível é um 
fator-chave para que a 
Coreia do Norte possa 
operar estas instala-
ções”, explicou este site 
dedicado a estudos so-
bre o país comunista.

O Instituto Johns 
Hopkins já anunciou 
em setembro que o re-
gime de Kim Jong-un 
havia reiniciado a ativi-
dade de seu reator nu-
clear de Yongbyon.

Este reator de cin-

co megawatts é capaz, 
segundo os analistas, 
de produzir até seis 
quilogramas ao ano 
de plutônio, material 
que pode ser utilizado 
por Pyongyang para 
aumentar o volume de 
seu arsenal de armas 
nucleares.

As instalações de 
Yongbyon foram en-
clausuradas em 2007 em 
virtude de um acordo 
assinado no marco de 
um diálogo de seis lados 
para a desnuclearização 
do país comunista.

No entanto, em 
2008, a Coreia do Norte 
abandonou este proces-
so de negociações - que 
também envolvia Co-
reia do Sul, EUA, China, 
Japão e Rússia - e desde 
então mostrou avanços 
em seu programa nu-
clear.

Este ano, após as 
sanções impostas em 
março pela ONU à Co-
reia do Norte por seu 
teste nuclear do mês 
anterior, o regime de 
Kim Jong-un endureceu 
ainda mais sua postu-
ra e anunciou que sua 
política de defesa teria 
como estratégia princi-
pal o desenvolvimento 
de armas atômicas. 

Coreia do Norte opera 
nova usina nuclear 

AVANÇO EM PROGRAMA

O ex-funcionário da 
Agência Nacional de Segu-
rança (NSA, na sigla em in-
glês) dos Estados Unidos, 
Edward Snowden, disse, em 
entrevista publicada pelo 
jornal The Washington Post 
ontem que considera “mis-
são cumprida” o debate ge-
rado após a revelação de 
milhares de documentos se-
cretos da espionagem norte-
-americana.

“Para mim, em termos 
de satisfação pessoal, a mis-
são foi cumprida. Já ganhei”, 
disse Snowden, que falou 
com o jornal em Moscou, 

onde está asilado. Ele dis-
se que teve o trabalho vali-
dado quando os jornalistas 
puderam trabalhar com o 
material divulgado. “Porque, 
recordem, eu não queria mu-
dar a sociedade. Queria dar 
à sociedade a oportunidade 
de determinar se deveria se 
mudar.”

Na entrevista, a primei-
ra dada pessoalmente pelo 
analista desde que chegou à 
Rússia em junho, Snowden 
insistiu que o seu objetivo 
“era que a opinião pública 
pudesse dar a sua posição 
sobre a forma de ser gover-

nada”. Ele conseguiu asilo 
temporário de Moscou, ape-
sar das pressões dos EUA 
para que volte ao país natal.

As revelações de espiona-
gem maciça, fornecidas pelo 
ex-técnico da NSA aos jornais 
Washington Post (EUA) e The 
Guardian (Grã-Bretanha), pro-
vocaram um conflito diplo-
mático, ao tornar público que 
os serviços secretos norte-
-americanos espionaram as 
comunicações na Europa, in-
cluindo as de líderes políticos 
como a chanceler alemã An-
gela Merkel e a presidente do 
Brasil, Dilma Rousseff.
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